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E a estos CfeOoolaÍGS encontrará e l pabtíeo. e¡ 
espec ia l aroma;ca<*cteri»tico tíe " l o * selecto» esoac-a 

m emplea MJ an elaboración. P r o b a d los exquisito» C h o c o l a t e s uao esta cae» 
abríes expr*f«8Q para los R R . P P . Saco lap ius . • : _ . 

que - r oda r . M e costaría d e m a s i a d o c a r o I c o n s i d e r a b l e , a taca c on i m pe t a y quizá | 
h a c e r e l ga>ás." &"Con a i n i g u a l b r a v e r a l a posición -do I s i 

¿ fe btfí-n, aprovechándose o * l o a a c e i - e a t e s I 
. « « ^ » i 3*Jt • íLi ¿ilniíuí f ' d e l t e r r eno , l l e ga ron e » * i á a a l a m b r e r a , § 187^. . . E « r e y d a P r u s i a o t ro Gui í ler a . » , . . 

J 1 J » * u i •., . B arraatr f int foe* ; lao fnerz>e d * A f i e a , Me«-g m o . h ' j o « £ ¡ G u i l l e r m o venciólo CE J * a » , B _ j , ' , > e 
-y . J 1 „ T T ^ 0 . 5 h i l a , S a o F e r n a n d o y U t n n o ! * , repsüe-y o a e man ta rde , a l coronara» e n V ^ r a a t . , » , á 

f. M J i i . - A r o a c o n b r s v a r a el » t ¿qa r ; c a e * MfMat fe I l i e s eoGio e c p e r t ü o r A i c t n s a i p , l l evo . . , , ^_ ! . . . . j . 7* j ~ v , ,. T n , .mnAvat tAr e ra Bn g ig>ste , cwda c S c » i n a héroe I e l n o m b r e d » G a i ! ! * r m o I. E f t »roperaaor . 

S » P o acó 
E s t a d o y ee toncea 'irían á V l z n a r cnae -
t: a 3¡ñoc l o c eoea i t s cen . 

E ! S r . Sabría s lo 'g ia s i A ' ca láe , p o r 

" CUESTA m 8 A N ANTONIO, 40 

C a r m e s d e R n m s y a 

Dormitono Luis X V , Salón 
Imperio y comedor Moderne Stí-
¡e y otros muebles, .iodos .mag­
níficos y .en condiciones excep­
cionales. De naere á doce y de 
tres á seis. 

P a q u e t e d e 4 6 0 g r a m o s , I , B O j í e s é t a a 

y-todo. Ját»v?, Oarc»g«nte, Caliera, etcó 
t»ra, n«a h?.n dado opa muestra « e lo 
qae ocurriría znEunpa ti *e snprimie-
ra la antori^ad, y revirado'XJIIB en iaa 
emdadea eiviiízadae, a p^sur ¿e BUS EQB-
•'ifVetecioiiM ¿e cultura ? de sus eecue-
•40, ÍAH be«tÍRH ferocea alteroso y gozan 
4 * !go»lc8-dereebr 8 civi « a .y políticos 
qu* tea p'&r8i)»»B inOpucas d*. matar 2 
B»die: 6?r OKra*ff9nLBIUI'fWA'úUUMI arre-

L * aó'art* oneftra e« qaa e! medio FS 
h'oettl a ¡se Í7zr-ij» u,-bs«ü»»--.. ei v-»te ia pa 
cád'-ja. E a ¡as »*¡v:¿s d 1 loloñiá': B« ha-
'a ísü perftct>me£;tí-; pero ea usa ao-

•*-»6¿ad criotiaca y crga&iza** pata la 

• t r a Nuoa . sBcia .D iss de h a m b r e horrib¡e, 
c o c h e a de c o m b a t a BÍB descanso, t r a a 
h a b e r pasado además p o r ia» l u c h a s in 
t e r s e s d e l a Ce&ra)•=.-« y loe h<"rror«e3 de 
Ja rí-presiój; «sei b s r b a r o Stlñfct," pasa 
Paría *¡in r e e d i r s s a i e s e a i i g c . 861o l a 
trsioióo as* it-a h o m b r e s dirigenti»» t r a i -
eionó ¿ l a s h e r o i c o s etfenec-res, c e t r a 
gas¿0 ai ¡«ívesor l a c i u d a d . . . 

Capitolò P a r l a . Perù G o i l l a r m o I EO 
r j :ü d * l .Urwh», ao p a e d e a m »n i f *4 t * r . . . 'ontró en Paria * « sba l lo en t r e l a co -

de tox frar.ceeee Napoleón III.- a o h r i r o 
d e l O rae f amcee q u e t u v i e r a t r r a b i a n d o 
d e l roí50 de aus e s p u e i a a á t o d a Ex 

r ° T r ' a a e l d e a a . t r e d e Sedán, N . p o l e o n * , é " « » • • « • á l a i n ^ o r U l i d s d 
rendía eoba rdemo i i t e an e s p a d a y se j ^ m B c k o B < í 1

r ü , l u e w ; 
conatítnía p r i s i o n e r o . r o a p . g a r n u e s t r o . b ^ O - ao ldaooa a l - m t e í t r Í J I i a Í B c n r r Í P n e o e D „ . b i e t J e B c r i 

P a r i . s e h . b i a de f end ido d e l os p r o ^ " " ^ g o s u osadía, c o m o r a c i m o s c í a n $ _ - . . . 
s i a n o - en BU a i t i o h o c i c o que p a s a r a * j g ^ ^ f c g ^ g f e p , r 8 . g m o o a y i ^ ^ • i • „ „ „ „ „i J _ „n~» I acríBiiiadua fi bayone ta zos , 
las D°a:jiiES h i i f concas c o m o es ee nne6 i . # . ,_ 

Cea i a l p r o p i o t i e m p o qu¿ <n l ^ b a f n n , 
r o m p o e> fa<-go e l e o e m i g u cou t goa l i n ­
t ens i dad pi>r e i f r en t e é i z q n i e r o a c e 

d r i d , y e n l a s p r i n c i p a l e s l ibrerías de 
Ecpsña. 

E l alma españ l a . - E n s a y o de - , , E D r O B p , r ¡ ^ 4 de l a 
una p a j e logia nacxon 1 P * r | Í : 0 IO» Í « ; A M M i l : M - r c e d > r i & s c 

Gfl»taVa Ig ic- .> (Ductor tílay) ÜD | m s v p r M t 0 B Í Í ) a n d a n d o a ¡ ce lo d e l 
vo ínm-n tìeJa Cole oión de ùbnu de i N ¿ o r ¿ a e h J M d r , A y o n t a a i e s t f ; « 
Derecho, filosofia y Estudios saeta, es. i A i C 2 _ . d e d e V i z n a r : »1 S r . H i d a l g o , me­
q u e publ íca la í ;a»a E d i t o r i a l a a G o n é ¿ i o o a , t r u Í H t » y p c , , t f l c t o r d o l o s »eoo!a-
g o r a . P r e c i o , 2 pi-setati. 

l a B l M í a c i o a 

a»e a l e o a b a t o enerpo a «u - rpo , s u j , « „ » . C B » u , « p w i . — | r e t ; a l j s f e d e l a G u * r d i a manio ip» ) , es -
f r imoí do i o rosas baja» , a l c o r o a e i A « t i » | i^^peaut ta s u m a m e n t e ameno é i n s t r u o I ñor L i n a r » » ; a l i e f a d e l negoe i ado de 
l l e r o ea n a o de- los p i i enerok qu«- s u c u m | t , V t . e , Ü Q f c v o l i b r o d e l i l n ^ r e d o p u b i i \ F o m e n t o S r . V a lad»r ; & todos i ea cua l e s 
bes ea d«fenaa d e ' n u e s t r a ¿acrof latt » i ; a j | j g : S r . L x ; I g e s i a , puea con e v i d e u t s i e s flbbido e l b i enea ta r v e r a u i r g o ¿ e l a 

I e ' a r i d a a , h » .v i s t o loa p r o b l e m a s soc i a l e s | G o i o n i a , c o & s i g a a n d o s s p a r a e l l o s u n 
I M b M « « A 1

 v o t o de g r » c ! a « . y n o a gratificación p a r a 
c i c » bo y g u - r d i a munic ip.- . ! , G a r a t a y 

1 tas p a g i n a s tía Ei- alma española «obra • 0*or io . 
I m a t T l e B t t n i n t e r e san tua c o m o E l c i n e | g t 8 r . A fáa d e R i b e r a r n e g a , qn*< e l 

P*SB p l u W a c i a T ^ c ' c ^ m í ' ^ f ! ° t ü ^ ^ S f * , C a ' d 0 8 r " » ' » " > 
d e . m e . i - s o s « h e i o a d e a i v e i a L n . o c i . l , í 2 Ç * 
etcétera, ate» ' i P r ' B ! c , Ó D P s r * t o t í a de p r o v e c h o y 

1 - j a rts'Jz-a»ía cop I f&arn fen , óenrie tso aa<>aoa 
. Oroaeo -eo i r i c s j c s2&d6roa . 

R u i a p a n e l f o *go é¿fos, a s i ec-mo 1* a r , ! c * . ' ^ * * ' . * * * * * * l l * f b r i t a u n acabado | 

ü i ' so * e i ge t tars i * » » t . r • , . . . P e s mérito, c o m a l a es 
a r a el Sr. Sabrás, 

S B » ñ ^ » f pues e i Sr. L a I . c - e a i a ^ - i a v e r I * r ? s : i z * d o r , ^ ¿ 0 « r a b i e y p r o t e c t o r de 
r s l a i n f a n c i a d e s v a l i d a . tiüeiííi; pero pevcataâo e¡ !gén¿fáí d e i a 

prepósito del enemigo, frï a-ra envoiver I K f l a S S V * J % «oeules, como 
? d 0 . c a m p a d i ' * ^Cadsniia de " 

E o l a moootoDÍa gm q n e b a a a c i -
l o , r/aisajas, o o t i s i s s y r e m o r a s , aó ! ' 
ge de»tsca c o m o a>=ta l l e n a d a v i d a , 
anaqne s e a m p e r t e i ó e s b a y d e a." 
ñiraciooes, e i fr^eáso a e ' l a h r e ' g a r e 
yoíncinnairía, p o r f a l t a d e arr-b icnte . - -

L a opinión acog ió ios r u o i o r * s át 
gn pec tarec ióc , c o n s o r p r e s a y cr«n 
eiertoB visoá ds t e a . o r . L o r e a l i d a d b> 
^eoioeí fado p a í p a b : c m ) n t s , q n e e*{*. 
b a c d e l t*.»do e q a i v o e a d o f i , q u i e n ? * 
p r e t e o d i e r a o g f teavar l*jí eiEaiíntos H> 
e ia l ee d a g o l p e y p o r r a z o , t oxa^cdo l a 
r e v u e l t a COEO r s e f i i o y e i deüorder 
eomo finalidad, d a ena pr&pjSpi$9J^ 

L a m a s a o b r e r a , ingó Da y boe r s 
d a , Bi apsrtó desdé l o s p'rimérós ra.*-
meatos d e l a h u e l g a , y ¿ola i o s S i s e o 
los, l o s 7ÍV2¿orss y l<s j-oai f isretos c on 
tinusroü s s sabor sn íe ida , h a s t a qn< 
l a faerz?. ea f reuó s a a demasía- y paso 
tOt'J S BZS deataf t&es. 

T o d a c-br? <ÍÜ renoyaéió i j hr. de e--r 
eom^nzsda d e s d e a b a j o , -'ísáde i o s QÍ 
mieatOB, q n e d?.do e l progr-aj í d s 
t iempos, t i e a e a pr ioc ip ío e a l a es 
cáela y e n I s a - co:-tori ibr£3. G s m b j ^ r 
éstas de go p e ' 7 porr?.zo,j?xp;'C£ a l 
eaerpo á la « ¿outiag-.ccias 

una ca t S r a f r . E ; asitíéá] c o i : s e s im. 
pera t i vos se ¿esi*63 y a c i c p o ü e ai-á-
eon p e q u e n s s ca?;6':ÉÍos*rS p a r a e l pr*.> 
senté y ^ 'gáúae GJÉS p r i a i j s aá p a r a .e l 
po rvec i r . 

L a lógica d e l í raeasb ¿3 l a ba8?g:< 
estaba en e i ambieütó, y ' s ea orgas)2¿» 
áores v i v i e r o o aüoiea isad ' -eo S e e a » • 
fies, eeyo despar ta ] ! está e . - tpapado en 
Baogre. 

L a masa o b r e r a h s a p r e o d i d o CG 
|Mta ocaaión, á de teo t - f i a r d e sus i n s t i 
p s d o r e s , q c e a p - i e a n sollo vote l a eo-
íioocida f rase d e l r e f r & n e i o « A - r ío r e 
ITQeito, n u e s t r a es •& gaoar.-eis>. : v . 

E l G o b i e r n o , h a r e c i b i d o , l e s a l i e s 
tes d a l a opinión q á e r.c !a.. L a ¿es 

^ p a r a d o e a .biegúa i v s t a ^ t e , n i as» 
toel g r a v o i a Baápe&sioíK d e g a 
ttBtías. 
I P o r f e o e l f r se i eá d e 1» btjelgf-, h^ 
»do u n a l eee iós ?!e c o s a s _para. . todos 

e s a . U e c i o n qat h a n . d a d o , l o j b ¿ . 
boa, d;b&íá S i r v i r ¿ !OB t o c a d e ei¡ 

Jefiaaza, á io¡r o t ros d¿ -advar r sne i ? : y 
8 todo» d e j a n t * préparacióu p a r a o h -

ias d ig i jB t ad í s q n e e i p o r v e n i r 
W g a r e s e r v a d a s á o s e s t r a p a t r i a . 

epBaWte'r àòtbé -i« ci?-3ba!ismo raá'a 
d e t e r m i n a d a s y aaormtlea oca-

-lonea. P e r e ouaado éitaa se pre:.entaD, 
T. e e J<UÍ SÍ; úeapiertM en e-Ios ia bse 
f i qo« i 'evxá d e n t r o ; y Iti que tienen de 
- ~ i r a c i o n e s6 o s? - w p^ra acrecen 
t i r e l b o r r e r del e i t r a go . 

POT s i ¡o óciirridó í ñ ' otriss n e c i o a e s ! 
en ép-:?«- iíR'r*vi'i*-.:ta * «y i * i * r ÍH no fo«è- * 
etn e -cenectea • '(.«espíes oe ¡a que e * r l a • 
a : mu « í ío ea EÍ»HOS de soa 

r i o a i d a d de las m n l t i t o o e s c o m o en 1806 
tntr»-r- N a p e l e O * I e.n B * ; r ' i o . 

E l t n i c o q u e b»-bía l -egado á f r a n ­
q u e a r el r t e i s t o de P.-.rís, p a s a n d o l a 
P o r t e M a i l l o t , aveotur¿n o t e u n poco 
n»di. m a s «n l a A v ^ u u e d e l a G r a n d e 
Armée , fué B i s m a r c k . P a r a e l l o había 
t sm*¿o a « c a r r o e j e c e r r a d o 
Vr»t i"0 s u ns i f - i n w menos 

P e r o ai-tíivi8sr!o p o r l a v e s 

i l a posición, o rdena que 
E d e C i u d a d B o d r i g o , a v a n c e n a t o m s r 

unas k - b i i t s y l o m a s cestíe d o n d e e l 
enemigo hac e mortí fero fuego, a v a n z a s 

'•• l e a v a l i e n t e s c a z a d o r s a a i m a e d o de 
t a t en iente c o r e t e ) C a v a n n s s , y t r a s r o 
d o c o m b a t a d e s a l o j a n a l enemigo de s o s 
p o s i c i o n e s , persiguiéndole c on s u s esr 
t e ros fii«p*ros, h a a t a a r r o j a r l o a l o t r o 

; l a d o d e l r ío. 

E l S r . B mo p ide , que cons te en a c t a 
C i e n | | £ satisfacción con qne ve e l A y u n t a 

c u s M o r a l e s y_ Polít icas, premiándole ea | m i e n t o l a c o n d u c t a de l A c a l d e y d e l 
I d i v e r s a s o c a s i o n e s — h a en t r ado e n e l | v e c i n d a r i o d e V i z n z r , con l o s esco la res . 
I c-.mpo de s n e x p e r i e n e i a y de l a que h a f g r a n a d i n o s . 
| p o d i d o s s i m i u r a e y p r e s e n t a e s El auna ¿ - O r a t l ñ e a c i ó n 
I española u n a intereBantíaima se r i e ee | ¿ r n * g o a de l S r . Afán de B i b e r a , se 
i p r o b l e m a s sociológicos, q u e r s v s l e n au | £slálita a l A l a a l d e p ^ r x q u e g r . t i f i q u s á 
l - c o a o c i m i e n t o á e 1» r a z a y de l m e d i o a m | Í 5 l v i a d f t d e i b o m b e r o f a i i e c i a o p o r eon . 
I b i e a t e , y c u f a l e c t u r a r e s u i t a á t o c o s | e p e Q f t n e i a d e l i n c e n a i o d o l a c a l e d e N a - : 

H n t e r e s a n t e . . ,3 V í , a j a c o B . L a r g o de l a H i g u e r a . I 
L a o b r a se h a l l a á e v e n t a en e l G e n - 1 ¿ t „ b l B j e r o a \ 

S a n B e r a s r i o , % * . . . _ 

Crm"G"«5n provlnelel 
L " i •••{ón ' 'e a*«=r fué p r e s i d i d a p o r 

el S r . P.rt is P i ' j - zón , c on r e i c t f r o i s j . de 
¡oa señores Fernández Jiménez, H i t o s , 
Torrpü O a l l e i . a . G - 'mez B u i z y V e áz» 
qn»z. GMr.cí» Taheño . 

S * a e n e r d a c o r o ^ d e r i n g r e s o en e l 
H «pirin, a Joae f a V « r e l a . José M o r e n o 
L o p r z . M>rj:i J o s e f a L ^ p * z Pérez , T r i -
a i d s e M : ' r i a F xpÁsíto. Jopé 5 Jost»- G e n -
•A l e s Gijón, M - r i a r a Martínez H a r o ; e s 
d^m-"i-tro, s> f r a o e i s e q S ^ l y a d e r ,] mé 
T.ez v M a r i s Jó'sefa H e d r i g a e s González ; 
y SJC'Í̂ K. de l H o s p i c i o , é D o l o r e s y Má 
pn » l j Cor-.-- C e i v e r a v Jcsó Vázquez Sán­
c h e z . 

Qasrí* s a t e r a d a l a Corjiiaión, de h a b e r 
ai do adündiea^íia »>u de f in i t i va a l m e j o r 
p o s t o r D . A o t V R o b l e s F « rnán ' 5 ez , l a s 
obras d- termin>eión de l I aa t i tn t o gene* 
r a ' v té-< tftn'de G r a n a d a , en l a c a n t i d a d 
d f 3 4 9 0 9 2 93 p»set«-s, u n a v e z d e d u c i d o 
el 13 po r 10o de l t i po do l a e u b s a t a . 

Aí'.micmo q u e d a e n t e r a d a l a C o m i ­
sión de i decretó d e l p r e s i d e n t e , á (os 
e f re tos de l crédito gen»-rsl que p a r a 
a t ende r á las c brss . de i I vS t i t u t o , h a d a 
i n c l n i r s e en e l próximo p r e s u p u e s t o 
p r o v i n c i a l o r d i n a r i o . 

Qu* -da B'-brc l a m e s a p a r a e s tud i o e l 
d i c - . -men d e i a ponenc ia^ r e l a t i v o á l a 
ref->rraa de i a división e t e c t o ra l de e s t a 
p r o v i n c i a . 

Q ¡fe t e no t iOque á i os he r ed&ros d e l 

sa 

pre - i i eadorea I eoebe y reconocer lo- ; úB"peqacñó g r u p o • P e r r > - e t o resuítado, m i e n t r ^ a G^talnña, 
•ja >a Sofronia, e! eàinajisnto tít q u ^ h»o | io s ibó , y Bisó ¿a eíles, av^nzañ-ío ios laeha denodadamente por el frente, iia« 
beébo ga-a js.» rrvolocionarios «a 1 area i pnñ •« c r i s p a d o s h ac i a ' e l eancilJer de j 

<eute-y eem-üe t-n- b-"S oue se rieeisrxron I hi» 

España y Amér ica . 

r r o . le gr i tó COÍ 
r-u cantonea independientes a c a b a n t -b i - r ¿ pn-m- net»: 
:a los o jos á 1» r e u i i - a i . E t UÜ l i b r o q u e l —¡Cochü 

gando hasta el mismo rio. 
toda l a fuarza de s u s ¡ P u T i & á^ch*^ btbiaae a p o d e r a d o e l 

^ enemigo de T o l u s i t a¡to y - n&j««, d o n d e 
¡Coch;ao!, ¡coch!n&l £ h'afeU tenido rogare! .combata del 7, 

s o n e c i e i t * a<«tss a c i a r x t e r i a s , j que po i ' * | flonie molestaba terriblemente á l o s 
29 do m w f i e a ^ o i lósb/ií ls&tes rea ¿tai J * * I nEüstros, p ^ r i o q u e e¡ teniente cerotes 
cod.deí apostosado r«vo-ncionario. I . H * y qne hacer jnstíeia a l p s t r i o t i s i a o g M o n t e r o , d e . T a n f - , a l m a n d o . o e ñas 

t- sdaiieaá'ia de loe prusianos vencidos e n f eomp>ñia de sn bataiión y ia coarta de 

era í-i^rto el m o v i m i e n t o da 
^••'U tú ':• hi.-teri;.? M i e i i t r s u ¿ uo 
o=o a 'umb/a e i sol, en el adversario e-« 
d e s e c h e ; e s . d e c i r , e s tentó qne el nñ'o 
d i s f r u t a i&s sspifndc>£ores dei t r i o s f o , e« 
-.-i.'o fctf¡-i$ is8 t r i s t e z a s de ia íerrots; 
airo^.^.--.^ Htnseióíf no cumbia, CC-EO. 
r espec to a i so-, p-ias «ja el gir>r ¿Matee 
cé.oc.LUtiítro piaueia? . . 

E * p o s i b l e . 
S i -corso tíí-'ii- hisforjfe bamsBs.-p'sre-

se ' b«4rvar-!a« mié roas >'ere?3 {nicts ct 
a;meeáñica"v>Íínetari?. I m p e r i o s que 

f cA roa s/riss^ev--se - ¿ee-p^cmar: psí¿e= 
húffiijé^e ss c o^v ; g r i on en gruiidec n a 
Cienes . Y esto ^ n e2ca edad, en cae*. 
»>gl -j c^fii CUSÍ ta cada déesfía L a obra 
*e reiiov-icióa/ e e írsDsformación, ea 

i s v s r i a b l a y éíeraa. 
Éi -poder p r i m i t i v o 'o ostentó A s i a ; 

- .hora ¿©..detenta E c r t - p s ; j a l o - v a con 
^ c j s t a a J o Áctér i cs Rara r e t ener l o , m s • 
áan*} o en t rp de nn sig ;0, de d o s c en tu -
>ss, j.cfcss lo tífctcfete e l A f r i c a v i r g e p , 

a n e x a L a h e ? e m o n a m u n e i a i . l a tuvo _ 
ásoaña, í ^ p a é s M « Z a h o r a t á g l a - l ™4g.« j w « »ns h o r a s d * 
t « r S , mañana acaao A l e m a n i a , ¿üea I a n ^ d í í l 8 d e d e s a s t r e . 
¿-sé.-? Acaso i o s - E s t a d o s U n i d o s , t a l v t z 

.... ' T o d o - p a s a ; . . 5 i o d o vue l v e . 

g 18'. 6 T - d> eVáiaere-que había ee é íó í C i u d a d , R o d r i g o , a v a a z a p o r d i c h o l e d o . 
1 p t r s p a g . r l a cc-ntribaeién d s g u ' . r r s . E s t a "fuerza resibió u n n n t r i d o fu>go d e l 
I L a s a n j e a s h a s t a s a c:s-spr*t<fîeros d s | .«aamigo, que.sólo s i r v e p a r a ena rdec e r 

O 1 • W y e ^ « p a r a a u m e n t a r e i T e s o r o a s f más y más á snestso«. v a l i e n t e s . -Á7a » za 
I c i o n a ! y saìvar de u n a r a i n a c i î r ta là | Cia--ísd_By/?rigo.en gnerrí i la, h a a t a -tey-
g nseión. Y F r e s i a se levanté, e t g r i c c a - | rr.e.r u n a k s b i t a i n t e r m e d i a r i a , v de a l l í 

es l ibrerúa tío f P s s o á , s Comisión de A b a s t o s , á pe S %ab f n é e o n t r * t i a t a de bag».je3 D , C a s t o 
'i í ioión d e l S r - S - b r a s , p a r a que c o n n r - 1 ^ i i r c ó D , s i ee ratifican ó uó en l a r e ­

a e i A p n i â M s n î o 

E l C a b i l d o d e a y e r 
_ r e s i d i d o p e r e l a l c a l d e , . 

L a O h i c a , y a s i s t i e r o n i os señores A fáa Ì 

g g e o c i a l a d i e t a m i n e t u s v a m e v t e , p o r 
I e s t a r y a d e n e g a d a , u n a s o l i c i t u d de l os 
% t ab l a j e r o s , e n <a que i n t e r e s a n , q u e dé-
1 b i d o á l a e s cas e z q u e d e b o r r e g u s e m 
§ p i e z a á n o t a r e e e n e i m e r c a d o , s e c o n -
I c e d a p o r l a A l e a l d i a autorización p a r a 
i l a carnización y v e n t a de l a c a r n e de 
% r a s t r e o ee t o d a s l a s t a b l a s d e i m e r c a d o , 
% c u h,c ¿úoeas q u e s e e s t ime o p o r t u n o 3 
g c u a n d o hs iya escasez de bo r r e gos 5 e> 
-| ob je to de q u e e l p n o i i c o n o c a r e z c a de 
| t a n i m p o r t a n t e a r t i e n i o , a n u n c i a n d o U 

clamación que aqué¡ f j rmn.ó e n 15 d e 
M » r z o d e l año a n t e r i o r . 

A p r o b a r i a c u e n t a de 1.259 pese tas , 
que fue ron übr<>da3 p a r a i a repüraóióa 
ae l t r o z o d e l z n a ü o z 8 G u a d ^ h >rtuna e n 
l a c a r r e t e r a g e n e r a l d e . l a ¿ e V l i c h c e á 
AlmerÍ8. 

C o n c e d e r u n mes de l i c e n c i a , a l suxi» 
: i a r de S e c n - t s r i a D . I l d e f onso C u m b r e . 

I u f o r m a r , ae acuerd i - c o a e l n e g o c i a ­
d o , e n e l e x p a d i e n t s aobre dec^aracióa 
de expropiación furzos» , de v a r i o s te 

v e n t a y p r e c i o de l a r e f e r i d a c a rne en g . r r * n o f l e » t e r m i n o de A ' q u i f e , p a r a i a 
"xpiotacióa de l a s m i n a s üa i a s u c i e d a d 
W n i i a m B ' i x e l . F n é . p r e s i d i d o - p e r e l alc'aláe, señor I t M t É S t S ^ "Î 1 M " » « P ^ « , n w » . „ - » : ~ I t ab -as d o n d e se e x p e n d a n . 

-Y »0 h a b i e n d o m&a de q u e t r a t a r se ro ía- 1 c í é a ¿ * » f c á c t s t a d a D i n a m a r c a , después | p o r s - l t o a s u c s s i v o s , l e g r a o c u p a r Isa 1 ¿ e R *be ra , Sabrás, B o m o , H o r q u e s y G a i i ^ J « a f a D I e n ^ ° 
D C . . I ee A u s t r i a , máá tarde , d e F r a n c i a . A e - I p o s i c i o n e s d o u d e se hsí laba a t r i n e h t r a I ü t » í l e v a n t o xa Besióc. 

Fué a p r o b a d a e l a c t a d e l a a n t e r i o r y 1 I r f - A l F a s g a e 
e l o r d e n d e l d i a . £ üata mañana á l a s nueve y m e a i * . 

S i s a n l a f . r t ^ r ^ - í m a T c i l í l I a B £ Í F * r g ° e , P « ra a s i s t i r e n r e 
w « t iaissá . f ° » » » f presentac ión-de l A y u u t a m i e n t o . á l a . 

te d e i ^ r J ° f H v 6 1 r e P r e 8 f t B t 8 D I fi«ÍMÍ l o a - S r e * A f ¿ d e R i o e r a , síbras te d e l marqués tíe V i a n a , een e l m a n d a - • n¿k^*-¡éL~s-** rr ...... , * .' 

t c a l m e n t e e i i a es l a e a b e z a d i r e c t o r a de | do et e n e m i g o , t en i endo q n e r e c o r r e r p a 
l a poáeross A l a m a s i a contemporánea. | r a é l ,o, más d e d o s ki lómetros d e t e r re -

F r & o c i a h a Sed© c a en o rme e j e m p l o 1 2 0 p e r f s e t a m a n t e d t e p ^ j a d o , p-íto n i UBO-
de m t r a d i c i c c a l g r a n d e z a . Vcaeiáa, 1 8 ó ¡o vo lv ió l a v i s t a & í?a B ; T - r i f a , c o a 

^ »11« pagó, e o s a s o m b r o de t o d o s , en po | ce r t e ro fuego proteg ía e» avanee é s sus 
| so t i e m p o l a brntél e o n t r i b u c i n de g u e - 1 h e r m a n o s o e C i u d a d R u c r i g o . 

' t r i u n f a d o r e a l a s | fistos son á g r a n d e s r¿*»goe, i os h e r r a imiuneata per e l 
paces de F/>Bcfort. 

Perdió d-;& p r o v i n c i a s , q n e e l a v a r o 
e o n q n i e t a d o r r e t o v o ; p&ro e l l a a o perdió 
sonpánaehe; l a supremacía q n e o s t e n t a 

iba , l s hegemonía e s p i r i t u a l qne s i e m p r e 
h z e j e r c i do es e l m u n d o . Deapuéa de 
Sedán, después de l a d e r r o t a , despnés 
de l a pérdida d e A l s s o i a L o r e n a , F r a o 
c i a h a l o g r a d o c o n s t i t u i r -el m a y o r i m ­
pe r i o c o i c s i a l q n e ex i s t e después d e i d e 
I n g l a t e r r a . 

¿ ¡-i.'.S :•- -..í.',-; .'.«^--.- üa. Í. 'Vi-i i 
. ¿Qué s o r p r e s a s " n o s reservarán l o s 
" secc tec imies tc -B d e máñsna?-¡Quíén s a 
be ! E s i adodab^e qu«> ez s te n a m o v i -
m i e n t o de rotscién histórico y., q a e l s s 

t r i u n f o s 

, R o m o , G a n i v e t , V a l l a d a r , el j e f e c e Ú 
m i e n t o d e l a A l c a l a i a , sobre l a v a n a Í-Goartía S r . L i n a r e s , b e l periotí ist. 8 e 
c i c a ee u n a cañería en l a P , . » d e l C a r - 1 ñor A c e i t a a o . • ' ? Í ^ ? S ¿ 

c h o s d e i m e m o r a b e s f B 1 2 ; pïfâ señalar 1 m e n y p o r e s t a c a u s a están p a r a l i z a d a s I 
n u o p e r n n o i o a a c t o s . d e hero ísmo, ae s ' - - ' 

e s t a índole e a i a P i s z a . 

D o c n o x e n t o s 

a b n e g a c i d n , de sers<-idad, h e v a d o a a ca 
bo, e e r i a menes t e r . t odo e l p a r i o s i e o , p e 
ro n o se h a ee p a s a r en si-.encio & i&a he 
r o e s A s t i l i e r o , . O r t a n e d a , C a r o ^ n t i e r y 
u t r o s mi iehoa qne baa p a s a d o & Us, v i d a 
o e l a glt>ria e i u m o r t a i i d a d , a s i c o m o 
hay que s e n a i a r m'ny c s p e c i a l m e t t e la 
-creni-as y t a c t o d e ' a s g e a e r a i e s O r d d -
Hez'y O r c z c o , c o r o n a l A i z p u r o , i oa jef^ 

d e o z s d o r e s , figuraEdo en primera Uiwbm ffi!.r e j e x p e d i e u t e que se i n s t m / e 8 s'a I 
e l d e (J iudad Rodr i go - , -D : P e d r o (Jevan g ..1;«— o_ o — . - _ -----
>ias, l o s t e q i e a t e a c o r one l e s N e r i o ' - G u i -
i l e r m e t y , V a i l e j o y en general t odos , 

P a s a r a n t odo e! día en e l F * r g u e , re 
i e n d r d ! JtSí V f i ^ d e » » « • » . I g r e j a n a o a U f l d i e z d e i a tOche , 
acuérdase c o n r i a u a r i a s , d e n e g a a d e e n ío J „ _ 
suce s i v o c n a q a i * r l i e n c i a de ob ras de i D l , •„ ¿ . « a « n a K l g u e l ¡ 

Í E l a l c a l d e S r . L a C h i c s , l ibrará par». 
I k 3 fi.-staa e S a n ' M i g u e l , l a ea&t iaat 
| a c o r d a d a E l día 2 8 p o r 1» n o c h e , habr»-

. E l S r . R o m o , p i d e q u e e 8 r . . R o e a p r e . i en l a p l a c e t a ee S ta M i g u e l bajó u ^ a v t -
aente d p e u m e a t o s que jnstifiqu6a e l d i s - | ^ d ^ y o t r a e l ai* 2 9 , a s i s t i e n d o l a s baa 
f r u t e qp.e t i ene , de t e r r enos en l a P i a c c £ ¿ a a ¿ a música de L o j a y de G r a c i a , 
t a d e l a s A r e n s e , pe r t enec i en t es á i a % S e p a r a o i e n e s 
c i u d a d , y .teniéndolos, en c u a n t a , > f b r . I g 8 o b r e t t s D t e t i e n é o rden p a r a q u 
.mar e l e xped i en t e qne se i n s t r n , « . * s & | ¿ g r e p a r a c i o n e s ne íe . , r?a . 
S e i s ' Sr ea '* V 8 C m ° C ° Í 1 I i C a £ t t t l í c o m o p i c a d o d e p a r e d e s , b l a n q u e o , oe 

" ' E i Sr. H o r q u e s d i c e que l a Comisión i m 2 a » e a l a Cárcel b a j a , 
de O r a a te t i e n e i n f o r m a d o á bs se d e l a . _ _ _ . , ¿sj¡ 
documentación v e r a z y l e g a l c e l .¿SqVif: E S r . G a r r i d o A t i e n z a fue a>er m u 
Serón, e s t ando c o n f o r m e en q o e s t f a p o r - I f e l i c i t a d o . e n l a - A l c a l o i a , p o r h a b t r s i c 

| i s n l o a d o c u m e n t o s d e i S r . R o c a . 1 P u e 8 t 0 e Q l i b e r t a d . 

E l s e r m ó n d e l a T í r a a I V o t o d e S * » 0 1 " 
A r a e g e s d e l S r . H o r q u e s s e e n c a r g a L t fi S r . N a c l e l e h a s i do c o m u n i c a d , 

a l G u a r d i a a de C a p a c h m o a , P . B a m O n I e l •.pto de g r a c i a a p o r e l análisis que b» 
.i. W-..~ * 20 d e las a g u a s , c n ? a c a a a l i z x e i o n a 

p r o v e c t a . 
C : . .! C o m i s t e ¿ 

A y e r es tuvo e u l a A i c a l e i a Bna comí 
aión de v e c i n o s d e l C e r r i l - o d e M¿race 
n a , r o g a n d o a l A l c a i d e que del a , n a a-
N i v a r se l l e v e ál a l j i b e de a q u e l sitíf 
petición a q u e e l A l c a l d e pres to s n con 
f o r m i d a d . 

£0 libertad 
A n o c h e f u e r on pues tos ea l i b e r t a d , Jo 

T o tío pasa. » y t o d o vuelve. 

e s : . .: - • 

Lo osurriíü eo Oa^çâgrète,.- "A?éîr> 
jsUESj Sueca y C n U e r a sobre t o d o , do», 
^ i c j rev¿lucíoij£?ios'hau c o m e t i d o to 

l f ( " 8 .. L 'ss t r o p - s frí.r.ce?£.e, 'os e jér 
-üpj've Naw-i?Ó.È"L,.n»e*!n s u t e t r a d a 
•rju>.í>.i. .«-n B^r . - l : - . L* . - . .Prns ia , que hieie-. 

fae-'rtfc F a s e r i c o i l y - ^ u © ut», eral »- i n 
veüci&e, -es- -iuVK«îtf:a-, - d e n o t a d a , con-
-¿usétaaa. 

¡La e t t r a d e *ëp B^r ì i y Ì^ i ìpc Ie ' r j I es 
ro aeguido c e i-u gnáraia.ÍJeíante abrían 
a marcha es famesoâ ^granaderos que. 
*e cubrieron d e gloria en . A u s t e r l i t z ; d e 
-.raa i b a a , «>a^do eâeoits, i o s brisiaeteè-i 
« raeerps d e H t . a t p . n i j - de Jffansi-nty. 

B E ; ,_fm -¿era do r r-A Ice ,UÜ ^ testigo, :pr&.. 
sf-ncuì >ût.r, ei Vet»raau Co lgue t— i ta . 
*i.friEte de- eui~2.*Ç O'-' boibc -ré^ orgñ' 
¿os.o de .BU mòd)s»|o U!.irormo, eòa su 

incorai-».- . - s s siéir>».-ei.- .<-.e u a SCAI. S u i 
caiadó Mt>jor VCSIÎÎ» EBifornïe de galant 
¿ra-enriwao, p a r k ' e x V a t jérüs¡ -ver t a l 

1 '-' ~\ 

put>s t o d o s , d e s d e e-í último so l dado a. 
g e n e r a ! c e l a división, fa«ron verd&úero» 
Héroes, t odos e l l os h a n m e r e c i d o b i en 
de l a P a t r i a . ' 

¡ Loor á i o s m a e r t o f ! - S u f j ' .mpío v i v i ­
rá e t e rno e n nues t r o s eor&zone* ; ¡gloris. 

n ' P ' I a í 0 8 «nperv iv ie t tes ! que h a n sab ido añe 

' utUU ' Olí y l l l i r 1 . l e v » prendióos i a gua íd* ¿- r o j a , bañ-'e-
§ r a , c o n l a s v i c t o r i a s déi 7 > 1 2 d e S t p -

PágÍB88 ^ « glS? ia l * f ¡ f i S 6 í f e B d o I W W W S Í r e c u e r d o . 

F e i i o í t a o i e n t 

A . - O . 

7 y 12 SEPTIEMBRE 

os&: t ra jeado a l canolíio de tan- B r i l l a n t e 
jé?cito. ; 

aje ¿3 a t r q p c U o a , a l gunoa verdade-
a t e c a r i b e s/ : p rueba i o q u * t f g n n * 

*ez he d i cho á mía l e c t o r e s , 5 és que s o 

5^ nao', c a s a d , a t a - t r o q u i l o y e on -• - - b i o £ e ^ o p ^ b a .¿-ías.vcctsnes, 
gJeporU .çeite, s i . t e r o z a c o n algún- B r . , > / , 0 ¡ 5 ^ 8

;
rT a iVnsés e e f ¿ia de naeat re 

r ; * qce, per virtná de s u . estruçtun g ' ¿ e AWteráta l É r a m t g n l n e o v e r 
•«raa, l leva '¿édoia en los b o l s r l o s j | r c = -

ha-heeno g r t e i a de c a d e n a y BOZS=Í. I - -
«0 toóse l a * A ' - - u -

f res ia Ù=ra3 SS haute ^ :< 

*»Federi,-, 1 , « a t í * C o n ^ r c j a , en 1* | 

" ì u s > / r £ D d e ™ T r , í a r g s f l ^a ia »<soñ - -T , , ; . t r . ; S p r c p - i ^ á t S T 

afghan 
Z : ^ § i n v i e n e G i r rg i r^ i f e om^re m s s v g r a n a e 

« I » «B - h i e n a s , l oa rinócer».- ' * í v^ñ í i e * t r^ sig^». Iadieaí-me e i p s p s i q u e 
W K L € S ' i e í 0 s t ! * j l t s p a n t e r a s y t 

j ^ a e r e u 1 
P 
§1 í> w 

< ; p r o b a r i o ? , P n e s n o 
So i l * , - ^ q a e ¿ a r Knsto á ,u» : 

u c e b e i i i d > . a ! ejercite y a 

_ j rV - I Jo i eatsa i t s csciôûes en- i 

f j d 
d e 

s i h a y fierai 

tenei 
añar 
to"áo 

d * * ^ 1 ^ * * o iñebó lsüs tetTiotea-qne 
7 - S ¿ Í 4 ? 7 S u c r e r a , c e B « g > ^ > 
S t i ¿ r W i - «aa de estoà pa i aes t r o p i c a l e * 

^ ^ « i o cuando t i enen h a s b r e o t e 
J agreüdaa, t a i en t ras que las 

opeas maraé, i n e e n o ían y a a 
; e a J ^ r e - P l a ^ - r d e i a desLrnceieav. 
Pera¿ ^ ^ ^ d e s . 

^ 0 vao . I iag*mûa l a p r n r b a , q c ? 
Paa t i rùd jg .nego . O o a ejército 

VvÉ E S 
íOpeaA 

L â r e i n ï ^ 
!%ÍmSargts*rpo2l^ a 

D Ü S 
M u c h o s son es actos g l o r i o s o s d e q u e 

e i Bjérei to eepaño ' , a a V Í E Í g l o r i a , • per<? 
toa q u e t o m a r o n p a r t e en l os h e c h o s de 
a r m a s déi 7 y 1 2 ae S e p t i e m b r e á o r i l l a s 
de¡ E e r t , no olvidarán n u n c a t a n .épicas 
j o r n a d a s . 

L a s " des t u v i e r o n u n carácter diamé 
tra'-mente opus í io , e l comb.sta d e l 7 fué--
en i a a t r i n c h e r a s , e l d e i 1 2 , e n e a m p o - § ^ * o s 

aOiérío. 
E n e i día 7 - s c p o r t a r o a -todo- *3 peso 

de l a aceióa loa Cazadorea y l a> r t i l ' e r í a 
y eñ p r i m e r l u g a r e i bataiión de .Cinda~¿ 
R o d r i g o , que t an to este c í a eomo- e l 12 
b a d e m o s t r a d o u n a vez mae l o q u e es 
va le e l so ldado- español. 

A l amanece r rompió e l fuego en t o d a 
l a l i n e a e l enem igo , que s e había p a r a p e 
cadp ?. l a pa r t e acá d e l r ío , s i e n d o c o n -

mea t e p o r n o s o t r o s . E n e l 
te e o a e n z a m c - i 2 s u f r i r 

j a s q n s ena rdecen más á 
l os nuáatroa, s i v e r i a i n g r a t a t i e r r a a f r i 
e a Á bsñada en l a nc-bls s a n g r e ¿e sus 
•hermisnea, c¿ás. a o i d * d o so c o n v i e r t e e n 
ñero león que a t i s b a e n l o a l t o d e l a 
w i a c h e r a l a s m a d r i g u e r a s , d o n d e s e c o -
btj=n-ios c oba rdes r i ieños, i2capaces d e 
Gar i a ca r » y e p m i a i i r n o b l e m e n t e . 

D u r a i a acción t r e c e h o r a s , s i n q n e 
pe r Oü m o m e n t o d e s m a y e n l o s n u e s t r o s , 
a pee=r de t ener q u e Soportar, a a ealor 
borr io ie-y-eaíar-aia- p r o b a r b o c a d o a= 
beber , d u r a n t e e i comQ&íe. 

I - J U A N G O N Z A L E Z -

J a z m e t 17 9 -911 . " ' 

Quirós, p a r a q u e p r e d i q u e e l sermón _ 
s e i * T o m a . | 

A I m p r e v i s t o s | 
£ i S r . H o r q u e s d i c e que c o m o sé h a | 

co;;ctuiüo' l a C u n s i g u a c i o n p a r a cons - % 
i r u i r o a r r o s d e l - a c a r r e o d e i c a r n e s , n n o f-
qué y a es ta he cho y no p a g a d o , se l i b r e | 
de I m p r e v i s t o s . - § 

P r a o t l o a n t é 1 
Acuérdase n o m b r a r á D . J u a u Mart í i 

nez (Jarraaoo p r a c t i c a n t e h o n o r a r i o d e 
_ . , . , , 1 i a . C a s a ^ e S o c o r r o , e e g d n i n t e r e s a e í se-. 1 de ten idos en l a cárcel p o r o r d e n g u b e r 

b l e s d e l | ¿ 0 r H o r q u e s . p nativa.D..Ramón Maureií, D . Fraee íac 
U a l i b r o % J ^ . ^ d o , D . R a f t t e i A m i g o y p . 'Mígn'r 

Acuérdase compra r , n a l i b r o d a e i e e - 1 ¿*"tx 3 * i i t t 8 8 ' 

v i c i s s 
J u r a d o — ( E s . p r e c i s ó , a u p n 
m i r l e ) , po r A a t u t i o R d n g u e z M a r . 
U n , m i g i s t r a d o de A n d i a n . c i a p r o v i a -
c i s i . Ü J vo¡nmen -de l a Colección de 
obras de Derecho, Filosofía y estudios 
¿oeiates. que . p u b l i c a l a C a s a E d i t o 
ri»l dé Góngora. P r e c i o , 2 ;oü p e s s t a s . 
E s c r i t o r b i e n COBOCÍSO p o r s u s p n b l i -

e s c i cnes f o r enses y de Sociología,, en , 
es ta n n e v a x>bra e l S r . R o d r j g o i z M a r t i n , 
sa t i s f ace u n a n e e e s i f i s d a d v e r t i d a e n i a 
culturaJurídica, -que h a s t * t a f a c h a a o 
»• había l l e n a d o por• n u e s t r o s p n b n c i s 
tas. 

üesse q u e s s estabiepió e n Eapaña e i 
T r i b u n a l d e l J u r a d o , a p a r t e o e i s f o r m a -
o iones .o f i c ia l es , , q u e . t r a a E c i e n d e n m a t 
poco en la opinión pubü&a, d a a o t i e i a s 
a i s U d a s e n l a P r e n s a y de aJguaos e s t a -
c i c s en R e v i s t a s p ro f e s i ona l e s , aÍBgfen 
ríbro s e h a e s c r i t o c o a r e f e r enc ias ' co f f i -
p i e taa y d c c a i s e c t a d a s rs»pectu a l fuá 

trometría, aator . ü . F r a n e i ^ C J d e i o s 
Ríos, e n 16 p e s e t a s , a r a e g o a d e l eeñor 
H o r q n e e . 

I n f o r m a c i ó n d e e g a a o 
C u m p l i e n d o c o a e i árücáio 95 d e i R e ­

g l a m e n t o d e O o r a a púolicas, s o a b r e e a 1 

e i A> entámiento, a p r o p u e s t a d e l señor 
H o r q u e s , a n a información pública, q n e 
¿arará-8 días, p a r a q u e e n e l l a depongan 
c u a n t o s q u i e r a n , s o l a m e n t e s o b r e i a con-

Cjaadan todavía p r e sos en l a e¿rce . 
d o n M a n n e l Y a d e a , R i c t r á o G o n z & l e z 
G a b r i e l T e r r i o a s y A n t o a i o Muñoz, y ei-
e l a r r e s t o L u i s Gutiérrez Sotó. 

Per el jffií.tle-Sueca 
E l decano d e l C o l e g i o d e Abogadee . 

don ; Agust ín Rodríguez A g u i l e r a , . v ia i t t 
a y e r t a r d e en s n d e s p a c h o o f i c i a l , a 
P r e s i d e n t e d e i a A u d i e n c i a ^ , p a r a - m a n : 
f e s t a r l e que e l C o l e g i o c e A h o g a d a s 

vesoaEcíado l a ejecución d e l p r o y e e t o | adherirá'~eñ' t o d o s " a q u e l l o s actos""qñ 
oe aguas a p r o b a d o e n 'Uab iMo . - | tsenáan á h o n r a r l a i n e m o r i a - ^ e i j a e z a . 

* ¡ ¿ Ëé^aibE*-Lnisa ¿a M e ^ - S. Párrafo a p a r t e me r e c e l a secióa dú 
c&ibneién sua co - 1 12 ; e n ¿í^s m e m o r a b l e s c o m o éi, es e u a n - : 

zc se d e m u e s t r a Lo qtie s i e m p r e ha B=do, 
es y s « rá n n u t r o ejército. 

Maüanse o c u p a n d o Isa posición» B de 
' ^ ' ¿ r t a ' - qne Kapo iécn «acribìa a j>eaJsnve8=e ì i rò-e «$a^ea-gamera } Or-JÓ 

J o s e ñ a a ^ q n e p o r a a p a r t e tambìén a e - | J e s , l a s f n e r z a e ^ée l i n e a , | e i^ g e n e r a l ; 
ga.r p o n a 1 
Josefina—c 
aprôvech-oâ ae <a anaênêia de sn imp e 
rial mar ico ,—y en i a une expresaba: ! 

" L a r e L j a d-- Pfnaîâ e s r e i -meate es' 
CiECidóra. be ce»faace.eu ccquetariar 
coàmig ; paró ño te ¿lentas Ce ningún 
mpoó ce;os«. Yo soy s n encerado per 
doaae tocas esujs Cvsas s o BtâÎB S 4 s I 

O ro « ee , cu.-B-a-s b a t a J c n e s - d c Cataluña, 
T * n f a y Ciadaói lodrigo, o c u p a l a p o s i 
eiôa de ImaraícS.. . . 

A i sa «as t ro ds l a mañsaa y c a a n d o 
aún i o s p-.üecs ra} es de l a i a n a baña-j 
Ban c oa SE i c z t o d a s l a s pos ie ic -nes , e l 
enem igo , e n t ñ a e ro ysraaderameâte 

c i o n a m i e tô d e j a Juatíci« pupui¿r y a e i 
jnició qué h a p o a i c o merece r l a v i d a 
p r a c t i c a d e i a i a a t u n c i o . a a ía c p i a i o n 
s e n s a t a d e l p a i s y especiaîmeate a i t s 
profesíonalaa. 

S i n q u e á i a o b r a f a l t e s a b a i e c i ent i - j 
fica n o c o r r e s p o n d e i l a d a a e c e l aa 
doctr ìn i ies ; es más b i en á*.Se¡eioicffia 
forènse y está a l a l c a n c e d e t o ¿o l e c t o r 
c u i t o . 

_ L a e b r a d e l S r . Rodr íguez M a r t i n a s t i 
l l a m a d a ! a e a p e r U r Oivera»a controVer-
aiaa jurídicas y à l l a m a r l a áteneion d r 
l oa P o a e r e s pániicoa sobre e i f u n c i o n a 
m i e n t o c e i T n b n n a l p o p u l a r . 

S e h a l l a de v e n t a e n e i c e n t r e E d i t o . 
r i a l d e Gongo r e , ; ' Saa B « m a r c o , 5ü, bU-

'• C o l o c i a s e s o o l a r e s 
E l S r . Sabréa d e d i c a f rases l a a d a t o 

n a s a l a organizacióa q a s e a G r a n a d a 
&t v i e n e d a n d o a l * a co ìoa ias eaco la r es , 
ae e o « a n c a a està p a r t e , y en e l a c t o a l , 
aegóu i n f o r m e a e l mèdico, Sr. H i d a l g o , 
t a j a n i n o he. e n g u r d a d o e n e l c ^ m p o , 
t e r m i n o , m e d i o a n k d o g r a m o , l o eaal 
f a v e l a o a a n me r e e eao raa d e p r o t e c c i o n 
ae i - a c c a i a a cotouiàa eaco la res , m n y en 

! p a r i i e n i a r iaa de G i a n a d a , a q u a n o s u -
p e r a n aongona ae o t r a c a p i t a l . 

E i S r . Oab ras a s t r e g a sai U a b i l d o u n a 
f c t s g i a C a d e l a c o l o n i a e a V i a n a r , re -
p i u d u c i d a p u r i c s periódieos ae M a d r i d 
j p r o v i n c i a a . 

R u e g a qne e l A y n n t a m i e n t o g es t i one 
ae i E a t a d u una suoVcaciou de Coìoaias, 
Como la ConaegnlJ* oe 8 OJ psse tas pa­
ri M a O X l d y Oc 2.UOU a 3.UUU para V a 
i e n c l a , Z<.ragoZs, y fceVl la y Ctmo G r » 
ua.aa ku aeOe s e t menoa. sobre las 4 UDO 
jesctta oe- preaB^aestu m a b i e p « i h a 

i et t"ait* q n e s e r e c a o e a o t raa -L'JJO dei 

S u e c a D . <Jac<*bo L ó p e z d a R u e d a . 

'. * * * 
E l S r , P r e s i d e n t s de l a A q d i e n c i o te 

vo a n o c h e l a b o n d a d de r e m i t i r n o s i> 
^ i ga i en t e n o t i c i a , q u e c o a ga s t o p a o . i 
c a m o s : 

T r i b u n a l e s p l e n o de es ta A u 
d i&ne i a T e r r i t o r i a l , c o a a s i a t e n c i a a. 
eeñor Fiscal e n r e p r e s e n t a d o * d e lo 
faacioaarios d e l M i n i s t e r i o púoiieo, BU 
l u x l i a r e a e a e s t a A u - u e n s i * , h a acci 
d a d o q u e e l i n a e s 25 d e l a e t u a l , a lab 
d i e z y msdia,- se c e l eb r e e n l a i g : e s i a p a 
r r c q n i a i d e S a n t a A n a d e e s t a c a p i t a l , 
M i s a d e r e q u i e m e n s u f r a g i o d e l e t e r e -
deaoanso d e D o n Jaeobo López de R u e 
d s j j u e z de p r i m e r a i u s t a n e i a , e n funci< 
a-.a, d e l p a r d e o jad íe la : n e S u e c a , a . 
S e c r e t a r i o j u d i c i a l Q-le l e auxiliaba 
d e l a l g u a c i l a ens OrcenSa, aaesiwaoo-
e n C m l e r a ^ y t engo e l h o n o r o e comúnt 
caraeio para SO cOnouimieutu, 
doio por s i se s i r v e c o n c u r r i r 
a c t o <e anelo.» 

S e i t f o r m a l a i n s t a n c i a d e l a l c a l d e de 
A q u i f e , éa s u p l i c a dé q u e e l j u z g a d o de 
isetruceióa ee Gaaáix , se i n h i b a de l a 
causa que s i g a a c o n t r a v a r i o s conce ja * 
•es a o b r e r e s p o n s a b i l i d a d . 

S s l e v a n t a l a seaión. 

D e J a b i l a o i o & e s 
A y e r se r*>auio i a Gomi» ioa d a jubí la-

>;iones q u * f o r m a n l os señoras A g u i i e r a 
VIoreno, H i t o s y O r t i z Pajazóu, i n f o r ­
mando f iVür=bl*meate l a s o l i c i t u d d e 
d= ñ -G fco rg i o * B « f r e * t a , v i m « i d e l se ­
c r e t a r i o qne fué da ' l a Díputaeién," d p e 
S a l v a d o r L ó ^ r z do S a g r a n o ; en aúpi íót 
ae que se ie c o n c e d a l a pensión a q u e 
cieae o e r eeho . 

Noticias militares 
O p o a l o i o a e s M O a e r p s d e 

F e r m a l a s a U t a r 
C o n e i fia d * c u b r i r oob í^ta v a c a n t e s 

i«s f»rm«icéuc:oo8.seg-uaioa ¿e l Üuerpo 
o Sa^idaC M i l i t a r , 84 eO t iVoM BU 002« 

^urso de opoa i c i oues , e o m o a z a u d o l o e 
j c r c i c i o s e l e i e 1.° d e D i e i e m o r a próxi-
-iio v aw i c e r o , á ias d i e z d e la. mr.ñ^na, e n 
• L i b e r a t o r i o c e n t r a i de m e d i c a m e n t o s 

1C eata co r t e , esíaOtecidO e n l a Caile d e 
i , m a a i e i , número 3 6 , c o n a r r e g l o a i r e -
g amento y p r o g r a m a aprobado» p o r 
R e a l o r d e n e i r c u i a r de li? do Stpt i em» 
jre d e 19u8 . 

S s a i a p o a e que p a r a c u b r i r l a s v&ean-
5a* que pn«úan o c u r r i r , s e a n a p r o b a d o s 
u&xro r p o a i t o r e s más, l os coaiés que- -a-
áu e a t x ^ t c t a o i o u a e c e s t i n o , p t r u s i n 
;oneedéra=l*s a e r e c h o - a i conaiaeración-
- i g u u a uomo ta l es farmacéatrcoa miuta* -
i a h i s t a qu « i c s c o r r e s p u u J a e i i n g r e s o 

=u ei C a e r p o . 

L o s aoe tores l i c e a c i a d o s e a F a r m a e i a 
4 a o deseen t o m a r p a r t e eo l a ctmvo -
s t o r i a , pueden p r e s e n t a r sus i n s t a n c i a s 
t o cumeutadas , e n e i N e g u e i & d o d e F « r -

ü i o i a do i a seee i oa d e S a n i d a d M i l i t a r 
tei M i u i B t e i i o de l a G u e r r a , h a s t a e l día 

2 0 ao N o v i e m b r e próximo, á i a u o a d e l 
a iamo, en q u e se u«rr^ra e i p l a z o p & r a 

IJ. firma de loa a c t u a n t e s . 

B e a i o r a e a l a u d a t o r i a 
Se h a firmado a n a R e a l o r d e a m a n i ­

f es tando i a aatiafaecióu c o a q u e s e h a 
•Mato l a c o m p e t e n c i a d e m o s t r a d a p o r l o a 
,efes y c f i e i a i ea c e l a t e r c e r a «ecc ioa de 
a E s c u e l a d e T i r o ea e l c a r s o d e c a p i -

Ctnaa d e I a f ¿n tc r í s . 

l a d e m n i z a o i c n e B y p i n a e a 
S s h a c o n c e j i d u i n d e m a i z a s i o n y p i o -

»ca a l p e r s o n a l n o m s r a d a usía i a s t r u i r 
c c m u e d a i a p r i m e r a m e d i a B r i g a d a d e 
• s e g u n d a b n g a a a d e C a z a d o r e s . 

V e e a n t e a e n G e n t a ? ¿SeL l l a 
E x i s t i e n d o vacantes oe t e a i en t e eoro-

i e i de I^fant«r ia en Oeo ta y M e l i i l a , e l 
d i u i s U r i o d e la. G u e r r a ha d i s p u e s t o 
tue ae e x p l o r e l& vom«aad s e i o s a e d i -
-Ha c iase que desOsu ocuparías, d e b i e a * 
o m*c:fcaurisí p u r te :égraío a i a S e c -
•oa a e I , f i n t e r i a en " e i Miuiatcrío. 

2 táe VsiÓ^Btéa j 
Se c o n v o c a cunenrao p a r a p r c v s e ? l a 

P¿aza de obre ro bas te ro que se balite v a ­
cante e n i o s r e g i m i e n t o s de Iúf*nter ia 

Ccrd f cba , l a R e m a , S a a F«rnandn. 

lLViLá. 
« C l t h 

. - m a n d o , 
E x t r e m a d u r a , G u a d a l a j a r a , Tc tuán, 
J t u m o a , C e n i a j tíeir*lio, c u y a p u n a 
; . . ; c r r e a l c e reapeLtiVj.a>cnte, en G f a 
* d » , GordüDa, M e l i l a , Má>aga, V a i e a 
: » , <-'aste lOu, V & i e n e l a , c e a t a y C e u t a . 

•—Se a l t t t l ie ia upoaición p a r a c n o r i r 
» p iaaa Oe mÙ>ico c e l r i e e v a Claae, 

- . ico^-UUlci. te & fitaoornu ó 
jVfcüxale a » J a A i i i n i w » *• 

• l 

cornetín. 
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I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
E x ó m í - n e s . — E s e n c i a s g r - o n d a s . — 

J a b l l a o l o n e n . - N o m b r . i c l e i . t o -1 .1 -
e e n o i a — T í t u l o s . - £ z á m u n s s . 
E u la E s c u e l a N o r m a l de M a e s t r o s 

bao d a d o p r i n c i p i o loa- exámenes de to 
das las a s i gna tu ras d e la sección de 
C i e n c i a s . 

— L a Dirección g e n e r a l de primara 
enseñanza, ha c on f i rmado en sus cargos 
d e d i r e c t o r es de las encuetas graia&daa 
áe M o t r i l , á D . José R u b i o Días y doña 
Consolación S u r i a u o . 

— P o r h a b a r c u m p l i d o l a s d a d r e g l a ­
m e n t a r i a , han eido j u b i l a d o s e ma« « t ro 
deJsra ián (Málaga) , D . R que *.vala 
Sánchez, y l a m a e s t r a de Yt-.j;-. ( G r a n a 
i a ) , d ña E s t r e b a Diégat-z R-»¿ñ.>. 

— H s s i do nombritJa m •<•• tra eu O 'O 
piedad de l a s e cue l a de A ¡m« rgen (Má> 
laga ) , con 1 100 pesetas auua l e s , d u n a 
E s p e r a n z a Jiménez A ' c a u e e . 

— S e h a conced ido i i : e u c i a á D . J u a n 
M i g u e l H-raán-*ez Cerré, maeat ro de l a 
escue l a de C a r b o n e r a s ( A i m e r U ) , p>ra 
que pase é M a d r i d á c u r s a r el g r a d o s u ­
p e r i o r de i a c a r r e r a de l M * g i « t « r i o . 

— E n l a S e c r e t a r i a de ia U i v e r s i d a d , 
se h a n r e c i b i d o p a r a s u e n t r e g a a l o s 
i n t e r e sados , los s i gu i en t es t i tuio» : 

D e l i c enc ado en M e d i c i n a , de d o n 
J u a n d e D i o s S i m a n c a s Señan y D . I g 
nació García V a l a e c a a a a A m o r . 

D e l i c e n c i a d o en D e r e c h o , d e D . F l o ­
r e n c i o Rodríguez C i i a d o . 

D e maes t r o de p r i m e r a enseñanza s u -
p t t i o ? . de D . José G u a r r e r o M r t i n , do» 
i a P a t r o c i n i o I b > ñ z V . * ro , D. T .mus de 
S o l a y L u q n e , doña L i< i « * T u v . r S i t a y 
doña María de l a Purificación Caatejón 
J a i m e . 

D a m a e s t r a e l e m e n t a l , de doña Cío 
Ülde L ó p ' Z Jiménez. 

— E l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , h a e x 
p e d i d o t i t u l o de b a c h i l l e r , á D . F r a n c i s 
co M a l d o n a d o O d u n a . . 

— L o s exém«nea e x t r a o r d i n a r i o s p a r a 
l o s alomaOB o6e ia i ea y l i b r - s d e l a s ense­
ñanzas de Pe r i t a j e s en l a E s c u e l a S u p e ­
r ior de A r t e s é I a a n a t r i a e . darán p i i u c i 
pió e l l u n e s 2 5 de l c o m e n t a , eo l os d i aa 
y h o r a s que se fijan -en e l tabióa de 
nnune i o s de d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o . 

A Meliila | 
P a r a e n b r i r b s j s s y á petición s u y a , \ 

h a s i d o d e s t i l a d o a l ejército de o p e r a -
d o n e s de M a r r u e c o s , ei d i s t i n g u i d o p r i ­
m e r t en i en te D . V íctor Martínez S i m a n ­
cas, q n e es ta mañana h a Balido c on d i ­
rección á Málaga, á fin d a i n c o r p o r a r s e 
i n m e c i a t a m e n t e á n u e s t r a s t r o p a s . 8 u s 
compañeros y m u c h o s a m i g o a p a r t i c u l a ­
res, l e h x n h e c h o u n a cariñosa despe ­
dida, i 

Ecos de la vida 
L a m a r q u e s a de S q H i l a c h e , que c o n - \ 

tíaúa en L a G r a n j a , t a n p r o n t o c o m o se '• 
enteró d e q u e se había c o n s t i t u i d o e n , 
M e l i i l a , P o r « i c i a t i v a de l a g e n e r a l a { 
Ar i són , d n a Jue- ta de aeñoras, e n c a r g a j 
d a d e a l i í g s r a l g u n a s g r a t i f i c a c i ones y 
r e g a l o s á i o s s o l e a d o s h e r i d o s que se 
h a l l a n en e l H o s p i t a l , telegrafió a c i c h a 
•añora, regándola que en s u n o m b r e , r e ­
p a r t i e s e en t r e a q u e l l o s h e r o i c o s ae f ea 
s o r e s d e l a P a t r i a l a s u m a de 5 J > pese ­
t a s , q u e i n m e d i a t a m e n t e l e g iró c o n t a l 
o b j e t o . 

E x c u s a d o es d e c i r c o n enónto agra­
d e c i m i e n t o será a c o g i d o eBta nuevo ras 
g e d e l a i l u s t r e d a m a p e r euantos en es­
t o l m o m e n t o s p e l e a n e n de f ensa d e l h o 
a o r de España. 

H a d a d o á l u z c o n t e d a f e l i c i d a d 
n f i a p r e c i o s a niña, l a señora D a María 

Noticias de Hacienda 
P a g o a 

M ñ' i in se abon»ráa l i b r a m i e n t o s , á 
D . J * é M - n u e l de V i l i e t a , D . R i c a r d o 
P u y . . l y a l d e p o s i t a r i o p a g a d o r . 

I n o n r s e n 
E l t e so r e r o de E U o i e n d a ha d e c l a r a ­

do i n e u r s o s en e l a p r e m i o d e l p r i m e r 
g r a d o , á l o s d eudo r e s p o r e l concep to 
de D e r t o h o a r ea l e s . 

Los suicidios 
e n S a n P e t e r ? l m r p 

S- gú i u n a estadística o f i c i a l , d u r a n t e 
loa a r i a p r i m e r o s m-ses de e « t « añ , h a 
h - b i d o eu 3*o Pe u ra burgo 1 4 8 0 s u i e i 
d i n a , ó sn» 980 hombrea t 5 6 cnuieres. 

L a m ••>-• " r l - - de ln< s u i c i d a s (6*0 h >m-
brea y 426 mujeres ) . b « buscadu ia|muer 
te po r med i o de i ve-ueno. E n t r e los de-
m a m e n o s de s u i c i d i o , aparece en p r i 
m e r iner«r ' a a»6xia en ' e l a gua , qu» figu 
r a c oa 193 casos ; v i ene después l a h o r 
c « , con 7 4 ; e l r e v o l v e r , q u e h a h e c h u 67 
víctimas, ) e l c u c h i l l o , 58- • 

P e r l a edad , loa d ̂ «aperados se a g r u 
ps<n eu l a s i g u i e n t e f > rm* : 3 0 h m b r ^ s y 
2 4 ' u j " r * s ; de once á q u i n c e año» ; 219 
y 167 , re«Dect iv*meate. •> q u i n e - á veía 
te *ñ- . « ; 574 carones y 236 h« " »bras , de 
ve in t e a e u a r e o t * años; 52 y 36, de c u a 
r e u t a a sesen ta años, y c i aoo h o m b r e s y 
dos mu j e r e s , de más de aesen ta años. 

L a s eanaas d e tos s n i o i d i o s a r l o s o n 
conoc i das en m i l caaos . L o a s i n t r aba j o 
d a n e l m a y o r c e a t u gen te : 320 ; v i e n e n 
después l a desengañados: 11 '. 

E i a m o r h a h«ch;>, r e l a t i v a m e n t e , p o 
ea« v ic t ima» : 9 7 

L o a »u«cirtiua fue r on , en s u mayoría, 
a l d eanos , ob r e r os , a r t e sanos y doméati 
eos. L a i a t e l e c t u t l e s c o n s t i t u y e n u s a 
ínfima minoría. . 

Gasea 
P o r i s a e s ca l e r sa d e á n d o m i c i l i o , M e 

sones 2 6 . se cayó a y e r t » rde D . a E n e a r 
nación V e i a s c o , produciéndose l a f r a c 
t u r a de i b r a z o i z q u i e r d o . _ 

Fué aa i s f i da e n l a G a s a dé S o c o r r o , 
p o r e l p r o f e s o r de g u a r d i a S r . R o d r i 
g u e z . 

\ 

U V U Y C.» INGEN1FR0S 
A L M A C E N D E M A Q U I L A R I A 

(Ceuta fundada en . 888) 

Marqués de Cub*»3, 5, M a d r i d 
MOTORES DE ( iAS POBRE 

î Quioas y calderas de rapar 
i n s t a l a c i ó n » » d® E l a a t r t a i d a d , 

H a r i n a s , R i o g o 
•B y ©tras i n d u a t r m — 

? I S Q R O S I N A A G D 9 H B E 
« =Cura t u b e r c u l o s i s y c a t a r r o a . = 
(Véase auuocio ea 4.* plana.) 

M é d i c o - D e n t i s t a 
Dr. Losaoa'Acsra del G»s1no. 13 

¡ U Ñ A B U E * A M Á Q U I N A ! 
E n o t ro lugar de este periódico, pub l i c a ­

mos .-1 anuncio d - uaa muquía* Ua ¡denomi­
nada " L a Zu r c i do ra meí-ánica" que es, s in 
dud«, de eran u t i l i d d . 

E s t e aparato que nosot r . s r e c o m e r d a -
mo ef icazmente p u e d " ser manejado po r 
u n Biñ • al c u a l de ua modo rápido y per­
fecto, le e9 f»ci l dejar zurc ido A rameada-
do cua l qu i i r pu r de med as ó ropa , aunque 
e»téa e l l . a en m a l es tado. 

R a d i e pnede"descoaocer l a u t i - i dad qne 
este apara o pres ta ea cua lqu ie r c^sa d-< 
fami l i a ó ea l a h bitacióo de u n hombre 
boit r o ; bas-a c o hacer func ionar l a ma-
q u i n i l u po r breves memento , y l o que pa­
recía de arr>glo impos ib l e , se t ran. forma 
en un zurc ido pe r f - c to . 

L a Z u r c i d o r a mecáoica puede coas ide . 
rarse de neces idad abso lu ta eo toda casa 
de f am i l i a , por ser u n a u x i l i a r ir. est imable 
de l a mujer cu idado a y económica 

L a ca¡<a Máximo S c h eider , P-.seo de 
G r a c i a , 97, Barcsona» remite l a Z u r c i d o r a 
mecáaica, l i b r e -e gastos, p o r e l módico 
prec io de d i ez peseta» 

P e B - a d b ien las ventajas que este apara­
to les uuede p ropo r c i ona r y a l e s c r i b ' r a 
l a casa p id i endo u n ejemplar , menc ionar 
E L DEFENSOB DE GRANADA. 

s l ' i m a e n i n - d i a « o ena t ro act>a Vi papá 
q u i ae p n - o en eaeena e l juev ía ú l t imo 
enn g r a n éx ' to . 

11 bravo Donará en H A N a l a eo rapa 
fila de l S r . E-pa ' i ta iaór l : . . g r , e i o » la in ias 
z a r z n e l a a Torear por io fino, Artistas 
para la Ho baña | ótno está la Sociedad!, 
Los puritanos y otraaj. 

C a r t e r a de u n O i d o r 

S e e n e n e n t r a en G r a n a d a , e l e x d i p u ­
tado p r o v i u e i a l , D . F r a n c i s c o de P . R o 
j a s H e r r e r a . 

— A n o c h e salió p a r a Fréi la, c on obje 
t o de p a s a r u n a t e m p o r a d a a l l a d o de - u 
f a m i l i a , e l c i s t i n g i d o j o v e n D J - * U * O l i ­
v a r e s Rui-/, acompañado de s o h e r m a n o 
d o n A r t u r o . 

— D o M a d r i d h a r e g r e sado el o f i c i a ' 
¿0 l a Sscretaría d e l A y u n t a m i e n t o , don 
M a n u e l Duráa M o l e s . 

— 8 e e n c u e n t r a en G r a n a d a , e l r i e 
p r o p i e t a r i o motri leño D . F e r n a n d o Díaz 
e n comp-ñía de sus h i j os D . F r a n c i s c c 
y D . F e r n a n d o . 

— H a negado de M a d r i d , e l i l u s t r a d 
i u g e n i e r o j e f e d e m i n a s , D . Manues V 
F i g a r a s . 

— D e Almnñécar , e l j o v e n D . F f a * 
c i s co A r i z a . 

— H * n e g a d o de J én, el v i c ep r e s i d eo 
te a e a q u e l l a Comisióo p r o v i n c i a l , d o t 
M a n n e l S u c a . 

— D e A ' m e r i a , D . Jos¿ Gómsz C a m 
paña. 

— H a r e g r e s a d o á d i c h a c a p i t a l v e c i 
p a , e l p r i o r de l os d o m i n i c o s e n A l m e 
ría, B . P . S a n t o s Quiróa. 

— A y e r v i n i e r o n de M o t r i l : e l presbí­
tero D . A n t o n i o B a n q n e r i , D . G u i i l e r m -
A v a c c i n i , D . A n t o n i o R-^al, D , Bie»r•»• 

a ß a p r e c i o s a n i n a , i a cenerà u. a ^ » » ß ( jnadros , D . M » 

^ % £ g m d e D- G U 1 U e r m ° ì S S Pérez. D . J u a n S e r r a n o , D . André 
B u r g o s . . » A l o n s o ö a V i c t o r i a Ríoa, D . F e r n a n d -

A>er regresó á M a d r i d , después de ^ ^ ¿ ^ " ^ g J m é n e z , D . M . 
r n a s s d o i a a v a c a c i o n e s v e ran i egas A r c o s , u . &ncaru*ç.ou « M - , f î rt„, h a b e r p a 

eu G r a n a o s . s i 
f a m i l a , é l s a b i o 

l a d o de su 
catedrático 

v e ran i egas 
d i s t i n g u i d a 
de l a U n i . 

v e r s i d a d C e n t r a l y aóacémfco d « l a de 
C i e n c i a s M o r a l e s y Pol í t icas, D . F a u s t i 
n o A l v a r e z d e l M a n z a n o . 

El robo de La G¿Uhorra 
2 i S e p t i e m b r e 

A m p l i a n d o l a s n o t i c i o s q u e y a t engo 
d a d a s con r e s p e c t o a l r o b o de qué fue-
r o n ob je to en i a n o c h e de l 19 a l 2 0 l a s 
r i c a s p r o p i - t a r i a s D - a D o l o r e s y D . a E n 
carnación R o s César, á más de l o s obje­
tos j a r e l a c i o n a d o s h a n n o t a d o l a f a l t a 

d e l os siguiente»: 
D e s p u l s e r a s de o r o c on l a s i n i c i a l e s 

D . £K en e l r e v e r s o , u n a d e e l l a s c a n 
n í a m o n e d a oro pequeña p e r d i j e p e n ­
d i e n t e de u n a e a d e t i t a ; n e a m e d a l l a de 
• r o ean l a es f ig e d e l a V i r g e n d e l C a r ­
m e n y l a s m i s m a s i n i c i a l e s en e l r eve r ­
l o , s u j e t a á u n a c a d e n a l a r g a d e o r o ; 
nno8 pe d i en t e s d e o r o c on p e r l a s b l a c 
« a i e n e l c e n t r o ; d o s p u l s e r a s d e p l a t a ; 
•jiBs c a d e n a de o r o p & r a a b a n i c o ; dos. 
a a r t i j s s d s oro c o n p i e d r a s p r e c i o s a s ; 
s i e te pañnelos de s e d a n e g r o s ; u n a s 
e n s a t a s p i e z a s de t i r a b o r d a d * ; u n a car ­
t e r a d e te>a c o m o de a eda r e e i a a n t i g u a 
y b o r d a d a d o n d e g u a r d a b a n loa b i l l c fe> ; 
t r e s p i e zas de h o l a u d a de h i l o y n a re=oi 
d e señora a n t i g u o , de esmaíte ean m u 
tobas figuras y p o r co l gan te u a p e z y s o 
BnoÜuo de v i e n t o pequeñttos. 

Tanto e l J u z g a d o c o m o l a Gúardi» 
e i v i l , e o a t i n a a n t r a b a j a n d o s i n descanso 
p a r a e l e s c l a r e c i m i e n t o d e l r o b o . 

J Garó-

LaTortajaáa 
P a r a d e s c a m a r d e s u l a r g a tottrnée 

p o r E u r o p a y No i f t e Aosérica, h a n v^r í 
d o á G r a n a d a i o s eminen tes x r u s t a s 
doña C o n s u e l o y D . B » m ó n T o r t a j a d a . 

La Guardia civil 
L a de Gü-'jar S i e r r a . a « ueiiawciadó á 

M a n u e l V u l a i b a , p o r paa to reo a b u s i v o . 
— L a d e l m i s m o pues to c o m u n i c a , que-

h a e n c o n t r a d o e x t r a v i a d a a n a v a c a , eu-
t r i gáudo la a i a l c a l d e de C e n e s . 

N o t a s d i v e r s a s 
Of i c í a l e s f f t r znaoéut i ooa 

S s h a e o n v o s a d o ¿ o p o s i c i o n e s p a r a 
u r o v e e r o c h o p l a z a s de o f i c i a l es f a r m a 
eéntieos s e g u n d o s d e l C u e r p o d e S a n i ­
d a d m i l i t a r , e on a r r e g l o á l o q u e d i spo -
s e l a B . 0 . de 2 1 d e l c o r r i en t e . 

S a l i d a d e . e o o n . e a 

D e s d e h e y , l a s a U d a d e l co«:he " L -
Motr i l eña « , p s r a M o t r i l , s e r a a t a . t e f e 

A e ¿ . a v S B ¿ B de l a c i u d a d costeña 
¿i* á G r a n a d * % U s emeo d . l a 
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gue i G u a r d i a , D . A a t c ? i o Mii iàn, do» 
F r a n c i s c o R u ' z , D . A n t o n i o Tzé™** 
d o n C i a n d i o M o r i l l o y D . J o a q u : u C a m 

— P * r a d i c h a c i u d a d s a l i e r e n a n o c h e : 
d o n F e d e r i c o Pérez V a r g a s , D . E n n q u 
Ter rón , D . F r a n c i s c o A g u i i a , D . a Mar i> 
üazorla y f a m i l i a , D . R i c a r d o O r t e g * 
"don A n t o n i o Rodríguez y D . G a i l i e r m t . 
A v a n c i n i . 

— P » r a Lanjaróa y O r g i v a : D . N i c o 
Jas R o i z , D . F r a n c i s c o S e g u r a , D . F e r ­
n a n d o R o l d a n , D. A l e j a n d r o M o a t i l ^ a , 
d o n A n t o n i o dé l a P l a t a , doña A o e U 
R íes , D . J u a n Rodríguez, D . L u i s B u e n o , 
d o n J u a n Alarcón, D . A n t o n i o Garci » . 
d o n R a f a e l Ramírez y D . G r e g o r i o A b r n . 

— S e h a n hoapedado en e l h o t e l V i c ­
t o r i a : D . José L o r e n z o , D . M a n u e l D u 
r s n , D . R a f a e l Jódar y D . J a c i n t o V e r » 

— E u e l N u e v o O r i e n t e : D . S a l / a d t i 
M a a & g s i y D. F r a n c i s c o U r eapo V a l e r i . 

— f í a b u t e i N a v i o : D . Matías E s c o b a r 
d o n G a b r i e l B a e n a y D . G a b r i e l L ópe z 

— E n e l h o t e l Saizo*. D . José Gü • 
S a i a a , M r . L e f e b r e , D . U b a l d o Gutiérrez 
y D , V i c e n t e Gómez Ga ibe t . 

tíii 2 i h o t e l A l a m e d a : D . Carlo> 
C r i s t a l y , D . A n g e l P c h o t o r t n s , M r G a -
b e V - r t e i m a n , M r . P a n i Artìeiet > mon-
a ieur N a m B o o b A r k n g . . 

— B u L a Baate tanas O - M a n n e l Martí 
oez SaucbíZ é h i j » , D . S e g u n d o S a n -
choz , D . A iOe r t o Pérez H i t a , D . M a n u * 
C a n o y D - J u n A l v a r e z . 

L a s e n f e r m e á a & s @ 
e p i d é m i c a s 

s e e v i t a n t o m a n d o e n l a s o o n u d a e 
e l i g e a d e l V a l l e A e V l o b y 

F U E N T E S A I N T - L O U I S 
Xorre cerca Viciij (Francia) 

E S T O M A O G . r^ÍG&D © ~ » I A B £ X E 6 

E l c a l o r e x c e s i v o q u i t a e l a p e t i t o , 
y p r o d u c e u n es tado d e postración que 
d e o i l i t a nnea t ras f u e r z a s ; t o m a n d o C a r 
n e l l q r u i d a , d e l D r . Valaés García, oe 
a l on t e v i a eo , se ob t i ene , s i n f a t i g a r e l es 
tómago, u n a alimentación e x t r a o r d i n a 
n a y n u e s t r o espíritu se a n i m a n o t a b l e 
mente . 

_ P o r EO p e c a r d e i n d i s c r e t o s , n o c i t a ­
mos n o m b r e s d e aristócratas l i n a j u d o s 
q u e c o n a u m e n c o n s t a n t e m e n t e Agua de 
-oloniade Orive. T a l distinción es au m&-

j o r e l o g i o . — 4 l i t a . 1 6 p taa . f r anco p o r t e . 

J n tísico que c o m e , b i e n y. d i g i e r e , 
pcede e s p e r a r l a curación, m i e n t r a s que, 
o eur r i e ido l o c o n t r a r i o , es m u y difícil 
c o n s e g u i r l a . V i g o r i z a r e l estómago es 
pone r e l o r g a n i s m o e n c o n d i c i o n e s de 
r e s i s t e n c i a p a r a c u r a r l a s en f e rmedades 
crónicas. S e cons i gue s i e m p r e t omando 
e l E l i x i r E s t o m a c a l de S a i z d e Cavíos. 

IJlPIJIUil r i t - : 
A y e r pasó á m e j o r v i d a el c o n o c i d o 

p r o c u r a d o r D . E d u a r d o S o l e r N a v a r r o , 
o e r s o n a m u y c o n o c i d a y a p r e c i a d a en 
G r a n a d a . 

E l S r . S o l e r se diatinguió s i e m p r e p o r 
«u a c t i v i d a d y h o n r a d e z , circunat»nciaa 
q u e l e p r o p o r c i o n a r o n u a a n u m e r o s a 
c l i e n t e l a . 

R e p r e s e n t a b a c o m o cónsul ¿ l a R e p f i -
o l c a d e l P a r gUay y foé, hace algúo 
c i empo d e c a n o o e l C o l e g i o de P r o c u r a 
d o r e s . 

E a e l t e r r e n o p a r t i c u l a r era e l S r . S -
e r , u n padre ' de f a m i l i a e j e m p l a r y un 

«m igo l e a l , n o b l e y cariñoso. 
D i o s h a y a acog ido en s u seno e l a l m a 

e l finado y dé a s u a f l i g i da f a m i l i a 1» 
e8iguación c r i s t i a n a anccíente p a r a kU 

f r i r t a n i r r e p a r a b l e pérdida. 
— A l a e o a d de 19 =>ñoa falleció a y e r 

•o e s t a c a p i t a l , el a v en ta j ado e s tud i an t e 
d o n A u r e i i a n o H i g u e r a s C a b a . 

— E n B » z a h a f a l l e c d i o e l p r c p i e U r i o 
ion J u a n de D i o s Sánchez López , be r -
n a n o d e i s e g u n d o U n i e n t e s ica<d* de l 
A.»untamiento d e G r a n a d a , D . Ra f a e l 
•iánchez. 

E l c u e r p o d e l finado recibirá c r i s t i a n a 
- n n ' t n r * ? n el c e m e n t e r i o tíe La C a ­

lahorra. 
fc.1.vi*moa n u e s t r o s en t i do pésame, á 

(a a f l i g i d a f a m i l i a d e l finado. 

I n f o r m a c i ó n o f i c i a l 
< O a n e t & d e S a d r i d > d e l d í a 2 3 

L a Gaceta de 6ate d|a n o con t i ene 
ri ipoíí^ióa a l g f lna d e interés g e n e r a l , 

f i e n o h a y a m o s p u b l i c a d o en nues t r o 
iervieio telegráfico de a y e r . 

« B o l e t í n O f l o i a l » d e l d i a 2 3 
E d i c t o d e l G o b e r n a d o r c i v i l de e s t a 

p r o v i n c i a , c o n relación n o m i n a l de los 
p r o p i e t a r i o s i a t e r e s a d o s en l a e x p r o p i a -
-.ión de i os t e r r e n o s necesa r i o s p a r a 
c o n s t r u i r el t r o z o s e gundo de la csrrete» 
r * de t e r c e r o r d e n de Láo jar á O r g i v a . 

— C i r c n l a r e a de es te G o b t e r u o e i v i l , 
•obre eanstrueión de c a m i a o a v e c ina l e s . 

— R e p a r t i m i e n t o d e i os 5 5 1 h o m b r e s 
j u * h a n c o r r e s p o n d i d o á l a C a j a mil>tar 
l e M o t r i l , c o n agregación de lat décimas 
y r ean i t ado d e l sor teo de laa m i s m a s . 

— R e q u i s i t o r i a y ed i c tos de l o s j u z g a -
•-.a de M a n z a n a r e s , L o s B a r r i o s y Guá-

j a r F a r a g a i t . 
— E d i c t o d e l a l c a l d e de C a l l a r B a z a . 
— I d e m d e l d i r e c t o r d e l S e r v i c i o de 

4.vanee C a t a s t r a l de Granada y s n p r o 
v i n c i a . 

ü r ó n i c a de espectácu los 
ínxEden 

C o n las func-i n - e u ^ y ae d e s p ' d . 
>e n n e s t r o póbi iso l a no tab l e v o r i g i n a -
a s r e j a de b a i l a a m e r i c a n o L m Y - r A u o 
S a n t s , q u e t a n t a s mne&tras fle- ap roba 
-.ion y c o m p l a c e n c i a , p o r s n finura, ha 
-.anido c a p t a r s e del d i s t i n g u i d o público 
nidrio conearreníe á este c i n e favore-
idOc 

O o m o d e c o s t u m b r e , habré u n j a t t i -
aée, con p r e c i o s o a j u g u e t e s de r e g « : 0 , 
^ r a l os niños, e l q u e e m p e z a r a á ias 
«i*te tu p n n t o de l a t a rde . 

Mañana, d ebu t de l os m u y notab - a 
- s c e c t r i i u a mg*ieale8 L e a Fant ia<a , que 
v i enen p r e c e d i d o s d a gra§ f an i e , j i ab i ap * 
do r e c o r r i d o t r i e n f a l n j e s t e l e í pFÍopip*' 
íes t e a t r o s de Boropa y América, ésú-*-
r a n d o s e a un éxito ¿2 presentsc ió » . 

T e a t r o A i h e m l i r a 
E s t a n o c h e aa d e sp i d e d e l público e l 

Dúo Athambra y Don Guajiro, y e n ¡a 
aeceión p r e f e r e n t e h » ra au a e b n t e l Trio 

ervantes f u u d , b a n d u r r i a y g u i t a r r a ) , 
que a c a b a de hace r u n a campaña b r i l l a n 
t i s i m a e n M e l i i l a , d o n d e h a p e r m a n e c i ­
do l a r g o t i e m p o , 

E i Trio Cervantes está c o m p u e s t o de 
j óvenes g r a n ^ o i n o s , que d e s e a b a n pre ­
sen ta rse á sus p a i s a n o s , y t enemos d e l 
m i s m o t a i . t r o c i e n t e s re f e renc i - s, qne 
de s e gu ro h a ae p r o p o r c i o n a r á los c o n ­
c u r r e n t e s a : t e a t r o de v e r a n o u n a v e l a 
d a agradabilísima. 

E l espectáculo d a b o y se d i v i d e ea 
d o s s e c c i ones , l a p r i m e r a ¿ i aa oché f 
c u a r t o y 1* aegUnda, a l a s nbevé j me 
dia, representándose en e s t * r a |rac4n> 

S e ñ a l a m e n t o s p - r a m » n a s s 
Sata de lo Civil.—Juzgado de A l m a -

r í a . — L » S o e . i e d d P a p e l e r a Españo l » . 
con D . J u a n Fernández M u r c i a , so ' -ro 
nni«d>d de actuaoi ' -nea.—Ab»gád», ae-
ñ r Sá c h - z R e i a > ; proourad . - rea , se 
ñor s T o r t o e a y C a s a s ; s e c r e t a r i o , señor 

8'da de lo Criminal.— Sección p r i m e ­
r a . Jo2gado de Santafé.—Contra M i -
gu-1 M - r e n o M r t i n e z y o t r o , p o r d i a p a 
ro y i sa iooea . — A b gadoa , S r e s . Jiménez 
Lí>oea y M o s C " S ( ; p r . e u r a d e r e a señorea 
A n d t a d e y R o m e r o ; s e c r e t a r i o , señor 
8 r»-a. 

Sección s e g u n d a . — J a z g a d o de A l b u 
ñol .—G'»ntr* S a n t i a g o M i r a n d a M a r t i n . 
o » r -visparo y l e s i onna . - AOogado , 8eñ»r 
Mulán; p r o o n r a d o r , S r . N a v a r r o ; aec re 
' a r i o , S r . A l o n s o . 

P o s i l ó a 
S e h a p'>seaionado de s u c s r g ^ , e l fis-

eal de l i A u d i e n c i a d a J*ón, D . F r a a e i s -
TJÓ G u e r r e r o D e l g a d o . 

J a r a m e n t o i 
A v e r jnraroú el ca r go , an t e ! a S a l a de 

<5obi*rno, ios ab"ga--)oü S r e s . D . Ju»n de 
0i<-8 N g r i l l o y D . L u i s Alemán B a r r a * 
tráa. 

d i r e l f amoso t e l e g r a m a , l o rasgó á p e ­
s a r de l l e v a r H se l l o o f i c i a l . 

L « a doa i o c u p a i o a . á pesar d r s u * 
excunas y desca rgan , futrou c o n d e n a d " s 
á mue r t e , cmn- qued» d i c h o . E l o p u l e n ­
to N a g a d i r a a Igu»su h»<lará m a c e r a d e 
s a l v a r l a v i d a y q u e d a r en l i b e r t a d p«r-. 
v i v i r oomo u n p a r t i c n l a r , p o r s u p u e s t o , 
p r e v i a l a e n t r e g a d a enan t i o sas s u m a s . 
E l p ob r e L i d j Bajané, que no d i a p o n e d s 
reenraos peeu'--»ri- s, o^rservará a e g o r a 
m e n t e l a ex ia t e t i e i * , p * r o á estas f ' h a s 
se bailará v a excerr t -do »o 1» f > r t a i l z -
dn A " k --he, de donde tardará al¿u 
añ->a MU ga l i r 

B o l e t í n d e l d í a 

Preci 'S para la prime a sección: Palcos, 
4 p fae ta ; b Uca, U,6 ; gradas, u,2U. 

Precida para la he^uida SéoCiÓn; Palcos, 
apénela ; liuiacas l,25j ¿rad--, o,o0. 

E l tiiobre a cargo o i l publico. 

CN -• ; N Lax îi'i 
Cinco películas y la i areja de bai es 

americauoa Luz Y e r And Saat's. 
Prelereacia, 50 céatmos. geaeral, 20. 

SECCION RELIGIOSA 

w e n * a y 

i s 

Crónica obrera 
A o a l d e u t e a . d e l t- - o J o 

C o m u n i c a e l e i e * i d e de P i n o s P n e r t e , 
iiue e l ob r e r o Jv;»é O t * g - Herat, se p ro * 
-ujo días pasxdos h^ - r i i a s <nn ei p i * i z ­

q u i e r d o , t r a b a j a n d o en l a fábrica a z a c a -
r e r a , B S * o P a s c u a l " . 

- T r a b a j a n d o a y e r en l a C a l e t a , F e r ­
n a n d o G i : García, d e t r e i n t a y t r es años, 
ae p r o d u j o a l a n b i r « n o p> jar , eontua io -
" - 3 en i a muñeca i z q u i e r d a y e n l a 
b a r b a . 

— D i e e o 8 o l a S e v i l l a , de ve in t i a e i s 
años, fué c u r a d o a y e r en e i H->spita l , d e 
l a luxación d e l b<<mbro derecho y de 
e n s i o u e s en l a m e j i l l a d t l m i s m o l ado , 
p r o d u c i d a s a l ser a t r o p e l l a d o p o r el c i ­
r r o que g u i a b a , e n l a G r a n V i a . 

'zau.ee d e l o l a . Nuestra St.ñur . de as 
Mercedes. 

í « - i i o a de> l a s noraa,—J&n l a igle­
s ia de San I ldefonso. 

>* *u»i jd*Mt« * (j)P si- te de la 
he ocu l ta á las s - i s de l a ta rde . 

' « o u e i . y«>-p©cuo. bu, i a C a o - l i a '--«ai 
Maest ra Señora de las A n g u s t i a - . E n c l a v a s 
de l Sagrado Corazón-y en l . s Miaioa'er»s 
de María Iamacu lada (Callejóu de López 
Argüeta) . 

•KvacbS-io. — ÍSn.ia tiaiedra», C a p i l l a R e a l , 
lían José, Sar- m n m - 8ac¡ A u a r e a y >>UJ 
I ldefonso, á las « ebo de la mañana: en las 
demás ¡ a r roqu ias y en l a c a p i l l a de l a Mi». 
ser eo rd ia , a ta oraeioo. 

QSiaas r i z a d a s . — G n l a C a t e d r a l , ó 
la» ocho y a las ooOo y m e d i a . — E n la Ca­
p i l l a R e a l , á las oeho y m e d i a . — E n Sao A n ­
drea, San flderonso. San Matías y 8an José, 
a ¡ai- ííodo—Ife e S - m i » r i -, á ia- f-iaie.— 
E n S s n t a P a n a , a ' a i iete m e i i * . — E n 
S * n Ped ro , a l ía «.-cho.—Eo l a M a ; c « t e - a , 
la . Capncb-oas. Sót^taHauá: 1 . . ^ - »do Co-
raao- -.e J**n> y ea 8 a a Jaat de D i o s , 
h a y m i sa -e med ia ea m e d i a ho ra , des<ie 
las --¡t- hag;a las dooe de l a mañana.—Ea 
l a Coleg iaba, iat> Aagae t i a , s ao J u a n de 
'os Kei> e- y Oapuch inor , desde laa siete á 
las d iez . 

•&áa* c a n t a d a . — E n l a Catedra l 9 an 
le ';a-,>:«a a.tiAi a l a s nueve ' i c e . os cuar to 
de l a mañas a. 

£hs l a * aemas ig les ias parroqniale*. á l a 
h o r a de cos tumbre . 
| 9Uaa d e d o o e . — E o Nt ra . S r a . de laa 

• » • • e e e e e e n e e e e n e t 

CONSULTA MÉDICA 
(Ka fe r sK« ta4ea t a t a r a a l ) 

â e l O r . V e l a s q u e z da Castres, 
S a l v a d o r , eatear-atic© eia T « v 
r a p e u t i e a atar opos i c i ón e a 
ta tVacu i t aa ala M e d i c i n a . . D a 
4 w » a dos . 

L o s A r a n d a s , 5 

D©çv:v- i:- ' 

eósp*"»--fa- : 

«jos. Catad 's . ; . 
t a r*rof»«" 

Pídanse en todos les buenas establecí 
asientos de ultramarinos y coloniales loa 
exquisitos chocolates marea 

A L H A M B R A 

Premiado* eon 4& grandes recompon 
8es industriales en las mis impértante* 
Exposiciones Internacionales. 

Cánd ido 8 4 « U L o p e » 
Pescadería, 9 y 11.—Granadm. 

| )NSULT\ ESPECIAL 

¡ tato di AVISTA 
ptr t i Br. masm mm trnim 
jafaa»OUataa Otiaia»aia»ta» as PaxMl S*-
(«scr «aaUba éa la ataaUaa « * StaSiaaa 

H o r a s ; ele « o s A c u a t r * 
d a l a tarata 

Oeaaataa, s i m | 

D e n t i s t a M o n s a l v e 

.< » u e l o del C f t í r t . . , í e í ' i í ™ ; 
nueva cana. * U B | " l 

P u e r t a R e a l , t t u n e r o 7 
Teléfono ¿54 

• ;<R OEI. 

" «dad» » , r ! 
c a u c a d a SíediaJ 

•a. r r o raa - . , - - s d . 8 « a u l f f l ¡ 

0 , 2 > 4 ' I Z J * < ^ S 

A v i s o á l a s f a m i l i a s 

A t edes c onv i ene c o m p r a r s i e m D r -
8 e N J O S E f loe géueros p a r a l i S ! . ! 
r o p a i n t e r i o r de t odaa c lases . ' 

L o a s m t i d o B son g randes , los prec ios 
fijo», mn> b a r a t o s , y se devue lve duran 
ta e l año e l i m p o r t e de »us compras & 
todos l os c o m p r a d o r e s que l a suer te de. 
t e r m i n e . 

P u e d e c o m p r a r s e de b a l d e h a s t a a l 
E q u i p o de N o v i a . 

S a o J o s é , R e y e s C a t ó l i c o s . 2 5 . 

P a p e l M a n c o 
para envolver. Buena, clase y 
ürran tamaño. Se vende en la 
Administración de este perió­
dico, Reyes Católicos, 8, prin­
cipal.—Muy barato. 

líotas taurinas 
enat itaoión 

E' ' v a l i e n t e n- -v i l l e ro Go r c e l i t o , que 
aún no ae e n c u e n t r a e n cond i o i onea de 
cum-v l i r »n c o m p r o m i s o eon l a e m p r e a s 
-e V i i l a r r o d r i g o . h a n o m b r a d o par « q n « 

l e aua t i tuya e a d i c h o p u n t o , a l simpáti­
co m a t a d o r R « fae l d e l a V e g a "Hór r en ­
l o " , e l eua l aalió a y e r 2 3 eon ese ob j e t o , 
eo e l c o r r e o de M a d r i d . 

C r ó n i c a de l o s p u e b l o s 
C c n . c e J c . l 3 H p o s e s i o n a d o s 

HSB t o m a d o poaeaión d e ana ea rgos , 
loa c o n e j a i e a de- A p u n t a m i e n t o d e Otí-
va r . D . V ¡e*nte A n e a R u i z . D . F r a n c i s ­
co Pér*z F « j - r d o , D . J o a n B u e n o R o d r i * 
gnez y D , Joaé Boa t oa Pérez . 

P r e s n B a e s t e a 
E l G o b e r n a d o r h a a u t o r i z a d o e l p r a 

• a p u e s t o o r d i n a r i o d e l A . u n t a m i e n t o ee 
6 a c i a y T a r r o , p a r a e l e j e r c i c i o de 1 9 1 2 . 

F e r i a 

D o r a n t e l o s días 3 a l M e O c t u b r e 
próximo se verif icará e n Hoéoe ja l a fe 
r i a de g a n a d o s c on m o t i v o de l a s fiestas. 

Angus t ias , San J u s t o , Santa María Magda­
l ena , Sag ra r i o , Santa Escolástica, San Ha -
tías, Sao G i l , San J u a n de D ios , San José, 
San Pedro , S a n C e c i l i o , e l S a l v a d o r y en 
S a a Lde foaso . 

¡S isa d e a n a . — E a el Sag ra r i o , Nues t ra ] 
I Señora de las Angus t i as , S a n t a Eseelásti- l 
: c a , San G i l , San Jus to y S a n t a María Mag-
: da lena . 
i C a i t e s d i a r ios de K e s p i t s i i e o i . — \ 
I T odos los días hay misa de seis y med ia á 

d iez ; loa domingos y días fest ivos hasta las 
onee. 

L o s v iernes habrá Vía Groéis á las seis 
y med ia y los sábados sa l ve cantada á !a_-
seia y media. 

L o s sábadoa Cay misa cantada á l a V i r ­
gen á las oeho y med ia . 

P o r i a coche hay rosar i o , y meditasión 
todos loa días á laa seis y media . 

N o v e n a . — A N u e - t r a Señora de las Mer­
cedes en e l eocveato de re l i g iosas de s u 
advocacióa, á jai- seis de l a tarde . 

Visite» a e l a O o r t e d e d l a x i a . — N u e s ­
t r a Señora de las H e r e d e s , en S a n I lde­
fonso. 

Cultos para mañana. 
S a n t o 4 » t d i a . — S a n Lo,-e, ob i spo y 

confesor y S a n Cieofas , mártir. 
« f ab l l ao l e ¿aa *it b o r d a . — ek¿ l a ig le­

s i a de S a n l i d e f on o. 
Se maainesxa a iat- s iete ¿6 i a mañana 

y"-e coa i t a a las seis de l a carde. 
J u b i l e o p e r p a m o . - E a l a Capilla 

N n - o t r a Señora de las Angustla6 . .Esclvvas 
de i Sagrado Corazón y en las Mis ionera- : 
de María Inmacu lada (Callejón de {¿ópez 
Áigue'íá). 

a t o sa r iGc - E n l a Ga tad r s i . C a p i l l a E e a l , p 
San José, S a n Matías. San Andre<< y Saa 
üdefonao, á las ocho de l a mañana; en | 
laa demás par roqu ias y en l a capüia dt l a | 
Mise r ' c o rd i a , a l a oración. 

S f i a&a re^aaaiáo—Ev« l a Ca tedxa l i | 
las ocEo" y á las ochó y m e d i a . — E n l a C a * | 
p i l l a R e a l , á las ocho y m e d i a . — E n S a n A a 

C a p i l h o l 
evita la. 

P E ü O = c a í d a del 
¡Cura la ea!vigíe!-¡Pelo á los 30 días! 

Fraseos s 4 y 1 peíeta» ( e l de 10, contiene t r ip lo c an t i dad ) .— D e venta ea 
Granada , P a r i a a e r i a L A <* IR* .LDA, de D . Ta les fore 8 i g l e r . 

B e y e s C a t ó l i c o s , n u m e r o 3 1 

A C A D E M I A . D E C R I S T O B A L C O L O F 
S a n H t í a s , M í m . 7 . 6 I k v á s , n ú n . 2 — G R A N A D A . 

Preparatoiia Dará carreras militares, Ingeniemos, Correos y Telégrafos 
D i r e c t o D . Gab i oo Iglesias, capitán de Cóballerla, procedente de ^a A c a d e m i a Gene­

ra l M i i t a r , aas i l i ado po r pro fesorado competente y de ¡arga práctica. 
E s t - ceatro esta montad» á l a al^Hra de los mejoras de i-n clase como lo demuestra el 

erec ieate aúmero de alumnos con que eaenta y el haber ingresado er- esta c o i vocator ie 
á O. A l e j andro Gómex -.n l a A a a d e m a de Caballería, con catorce años de edad y solé 
uno de preoaración. 

E l internado e* moderno las hab i tac iones son ampl ias y vent i ladas , l a «omida s -
abandante y laa clases de g imnas ia á que r-e ob l i g a á los internos, hace que * * ~ * n ^ 
sar ro l en f ls iea a l par qua inte lec tua l mente. * «stosse de-

éom 
qae o i es -n ded icar los- a c a r r e n 

Se ^ a cuenta d i a r i a á los padres ó encargados de l a mareh» \na . i n m n n . 
mismo y con toda ser i edad y reserva de l a fa l ta uc a p t i t ^ p a ^ l a elase de e ° m ° 
~^e oies«n ded icar les -

Próxima á cambiarse l a fo rma de los exámenes eo las Academias Mi l i t a res como arf 
mismo á imp lan ar>e el serv .c io m m t a i ob l i ga t o r i o se daa caaatos iaformse se deseen 
para lo c u a l pídanse re.gl .mantos ^ ia Direceióa B S B s e a e s e e ° i 

— — - = S e cla.23. c i s e e s d a m e c a n o g x a f í s — — Í 
i Se adm ten interqe> da &ebltád é ins t i tu to , eacargándose este «entro de dar eaenta t 
! 5T.,A« 8 6 a c a r 6 a d o s , de la!» f a l t a * que cometaa tanto de as is tenc ia como de apli­

cación. 

CONVIENE NO 
de qne m los grandes almacenes 

e s d . o a d . e E C l á s T o a r a t o s 

OLVIDAR I M i D f ì M 
>es de tejidos de E d U L E i U H 

t o d o s l o s a r t i c i a l o © 
s e c o m p i a a 

C o s t u m b r e s ablsinias 
Ministras G u b u t s i i d d o s á mnerte 

D e l a co r t e de A b i s i n i a se r e c i b e n 
p o r m e n o r e s do l p roceso s e gu ido c o n t r a 
m i n i s t r o s d e l N e g u s N e g h e s t i , a c u s a d o s 
d e l c r i m e n d e a l t a traición y e o n i e n a -
d o s á mu* r t « en l a s e g n n e a q u i n c e n a d e l 
mes de J u ' i o . 

E i d i a 14 de l m e s a n t e r i c r fué aguars 
dado e n vano e l m i n i s t r o de K e g o e i s 
e x t r a n j e r o s , Raga< i i x a I guesan , p o r e l 
p e r s o n a l de l a Legaeióa f rancesa , á d o n ­
de debía a c u d i r ei polít ico s b i s i o i e p a r a 
f e l i c i t a r , eo n o m b r e de s u G o b i e r n o , a l 
r ep resen tan te d e i a República. P o r l a 
t a r d e se propalé e n l a QlMded l a n o t i c i a 
de que e l y a m e n c i o n a d o m i s i s t r o , que 
también desempeñaba l a c a r t e r a de H a -
c e a a a , y s u co l e ga e i de C o r ; e o s , L i d j 
B . - ja i . é . habían s i d o a cusados d e a l t a 
c ra i e ipa y e n c e r r a d o s e n l a cárcel. 

E i d i a 2 6 fueron j u z g a d o s po r pn t r i 
buoa l que presidió e l p r i n c i p o y f u t u r o 
e m p e r a d o r L i « j E j a e u , y c o n t r a ambos 
f> •» "- 'ot i fué p r o n u n c i a d a s e n t e n c i a d e 
g a s r t t > 

. . i - e l m i n i s t r o de C o r r e o s , Jñáj 
Baj »áé , ae f o r m u l a r o n " t res g rav « s c a r -
g..-s. E n i o s d iaa íe u f r ^ C a a a d a s u b i e 
vacioá cet R «a A b a t e acordó e l g o b i e r 
ao a O i s i n i o d i r i g i r a D e d j a s K a a a a l , j e 
fe d e l a niisión i m p e r i a l , que se dirigía 
á L p n e r e s p a l a a s i s t i r a i a s fieatas de 
i » coronación de J o r g e V n n t e l e g r a m a 
en q u e ae l e au&ne i s s e que a i a s u n t o de 
tías A b a t e b a b t a q u e d a d o t e r m i n a d o aa 
t i s f a c t o r i a m e t t s . N o fué e x p e d i d o t a i 
aespacho p o r L i o j Bá ja t e . 

B n s e gundo lug « r se aeusa á éste po> 
ao j u £ e r C 5 ^ g U i n ? n t ? d o o^ro a c u e r d o . 

Uno de l os p reLeed i en t es a l f r o a o de 
A b i g i s i a , e l F i t a u r t r i T * i é . s o b r i n o d e i 
e m p e r a d o r M o u e i i k p o r l i n e a p a t e r n a , 
Í2é-f*>-5*do e n l a f v f6*Jea* de A p o n e r . 

P a r a m a y o r s e g u r i d a d d eb í » h » b e r 
GÍdp en t r egado ese prego a l o - d r e de 
L i d j L j a a n , e l S.-s ü.-k*el, go 'Oernador 
c e W o i t o , y p r e c i s a m e n t e e n l os d ías d e 

a c o n j u r a teiegr>ño e l m i n i s t r o a c u a a 
ao , p o r p r o p i a i n i c i a t i v a , q u e n o n o e e 
b i a s e r n e j a d o o e A : k >oer e i F i t a u r a r i . 

E n t e r c e r l o g a r , L I J J Bajané t e l e g ra » 
fió p o r aquelloá días a i p o d e r o s o tías 
W o i d e - G e o r g i a , p r i m o déi e m p e r a d o r 
M e n e i i k y cuñado de i a e m p e r r t r i z T a i 
t u : "Es tá sob r e a v i s o " . 

E s o s t r e s incidente» prueb¿n q u e L i d 
B* jané p r o ; e c t * b * a l go , y a o ea p a r s a 
n a d e f l a r . 

C a n él m a n t i e n e lútima a m i s t a n desde 
| h=ce t i e m p o e l - t r o a u n i a t x o e n c a r c e l a 
i 4 V ^ « $ * d í f * * { ^ d « 4 . c j a y « 4 d « ««¿ia 

[ t a n t o p a r a , s e ñ o r a c o m o p a r a c a l o a l l e r o 

Mesones, 98.—Ahora Poeta Zorrilla, 98 

A C A D E M I â D E I S A B E L L A C A T O n o T 
P l a z a d e l a * ü " r i i « c p e r s i d . a < a , -á^ 

Preparación para las carrera», Militar, Correo», Telégrafos, Ingeniero* Ayo» 
eres, San I ldefonso, San Matías y San Jose , | dantes do Qbras P^biioas, Aduanas, Comercio, etc. 

Öireetor: D Luis Valero Barrag n, capi fáo de Caballpria. Auxiliado por pro 
f e8orea especiales para cada carrera — I n t e r n a d o m o d e l o . 

En la ùltima eoavocatoria ha ingresado en ia Academia do íofanteria, el 
alnmno D Francisco Ortega Paga, eon 15 pontos de nota media; en Adnanas 

• '§? qei»9r—En ei g e « i n « r i - - . § l*< alare. 
- E n Santa P a u l a , á las siete y m e d i a . — E n 

San P e d r o á las o c h o . — E n l a Ma«¡aaleaa, 
las Capuch inas , B o s p i t a l i c o r , bag rado Co -
FazGñ u¿ f án 8ar- Juáti d » D i o a , 

las diez* 
« l a a o s n t & d a . — E n l a C a t e d r a l y en l a | 

C a p i l l a i¿es!, á iaa nueva meros cuarto de 
ie a j a|an S , 

S t a a de doeo . — Én hraastrs Señora de 
¡as Angus t i as San J u s t o , S a n t a María Mag 
caisos, Sag ra r i o , S a n t a Escolástica, 8zt 
Matías, San G i l , San J u a n de D i o a y en 
S a n I lde fonso. * -- - - -

Uní t o s a tar los d e B o s p l t a l l o o s . -
Todes los días hay mise, de se is y med ia s 
aiez; los domingos y días fest ivos h?.gta laf-
•mi> 

L o s sábados hay miaa can tada á la V i r -
<es á las oeho y media . 

P o r l a .noche hay rosar i o , y meditación 
codos los días á las aeis y media. 

L o s v iernes habrá V i a Grac i a á laa s e i * 
y med ia y los sábados sa l ve can tada á las 
ss ia y med ia . 

V i s i t a d e l a Cforte d a atar la.—Núes 
t r a 8eñora de l a Encarnación, en su c o n ­
ven to . ' 

A c a d e m i a d e S a n t a B á r b a r a 
Dirigida por el teniente coronel de Artillería D. Felipe de Arteaga 

R e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n l e ú l t i m a c o n v o c a t o r i a p o r l o s a l u m n o s p r e -

N O M B R E > Kotas medias Academls j OBSEEVACIOÎTSS 

D A n t u i o G a r z O n V e r a . . . 
» A n t o n i o P é r e z L o r e n t e . 
» M a n u e l B n a l e s L ó p e z . 
a M a n u e l B n a l e s L ó p e z . . 
* P e d r o L o z a n o L ó p e z . . , , 
» F e d e r i g © Pér -ez P a d i l l a . 

12-83 

8'06 
11*40 

1W7Q 

[ A r t i l l e r í a 

> I n f a n t e r í a 

B a s t a c o n s i e t e p u n ­
t o s e le n o t a m e d i a 
p a r a s e r a p r o b a r 
QOS. 

U m W D E M E R C A D O S 

Albóndiga de granos 

é^anad-j 22 • Septiembre •«* V-*2i 
: ' -ngO.—sqnrar . t? ao.c«:--<;. é'l l ¿awt-

las aétx ico í^— E n t r a d a 0 0 . — T o t a l ex l * 
taaeia. 6 1 1 . - - S * venéieri- 2& -ju¡ :-a:«s, 
a l xeeio . • § 29 i *S 96 pesetas <i* b?» . 
' a 58^ itt$wjfto& 

'ÍUSÜÍ ce 19-69 a $a**t** 4 « «ata l 
¿abas da 19,81 ¿ 20,75 . d a s fd. 
Maíz, ea 00.00 á 00,00 ídem i d . 
«aros , i 15,79 Idem 14. 
SI oreeio «ei t r igo ciCHó tya.- ant r . 

10.50 i 11 25 pesetas l oa 4A k i l o s , 

áoinana del pescado 
Cotízaeiónde a e n ' ; B o n i t o , á 1,10 pe­

setas ei k i l o ; sard inas , á 1,04; mo r ra l l a , á 
i , 0 0 . 

-GiETEBA 2E fiSfiHABA'" 

t a s c l a s e s p a r a e l n u e v o c u r s o d a n p r i n c i p i o e l 1,° d e S e p t i e m b r e . 

G R A N E X P O S I C I u N D E M U E B L E S 
P u e r t a R e a l , 7 , e n t r e s u e l o . — E N T R A D A L I B R E 

M u e b l e s de todas c lases y e s t i l o s .—U l t imos mode* 
— E s p e c i a l i d a d en d e c o r a d o s de hab i tac iones .— 

E x t e n s o su r t ido en tanieería y cortinajes. 
— — Se facilitan muestrarios, provectos y presunuestos — 

F á l D r i c a 3 7 - a l m a c e r í a s e a a A l m e r í a 

J O S É M A R T Í N E Z H E R R E R A 

Exportación á todos puntos : : í ^ * ^ 

. Beneficencia y Sankkd 
L a Asociación áa C a r i a s e repartió a"= 

560 comida» " 

Moïimlento de poblaeinii 

S E C C j O N L E E S P E ü T l g y L Q S 

Fcación p a r a h o y : A las oeho y enarro, 
presentación d e l due A l h a m b r a y " S o b o i 
en desp ' -b 'ado 1 1 , 

A l»a. nueve y medía, p r e s e t i cióa de l f 

t r io Cervantes y " M i papá u , | 

T . A C A T A L A N A : 
Seeísdaá E^prñola dsSet^ros coi»^..-InejBdios, á prifflt2Ja 
tosa a iadiujj ag S a a á a T s t s M a ^ a r a s M asas * ^ 

O E F E C H A B O E J U L I O O E 1 9 0 9 
G A R A N T Í A S 

C a p i t a l s o c i a l I f \ U S C P l ^ - , • 
i¡ D e s e m b o l s a d o . . . . . . 

R e s e r v a s . . . fi e s t a t u a r i a . 
o T é c n i c a s y d e g a r a n t í a . . 

P r i m a s a n u a l e s d e l ú l t i m o e j e r c i c i o . . t • 
S i n i e s t r o s s a t i s f e c h o s 

Domini lio social, Ba.BCELOHA.: ßaiabla 

S . O O O . O O O d a p e s o t a t 
l . B O O . O O O » 
I .OOO-ÖOO * 
1 1 6 2 9 6 8 * 3 9 » 
2 . 4 1 8 S 7 S * i 3 » 

o l S . 3 S 8 ' 3 2 » 
824 CatalnSa, 15, y Cortes, 

C Ä s a l f l m m S S T A 0 0 H K A F A E L L Ë O S S S f i R A M I R O 
O f l i d n a a : G r a d a , 1 9 . — C o r r e o , A p a r t a d o n u l a . S O 

A a t o r i z a d a l a puoucac ido po r l a inspe<«:íóo d© Segaras en 16 de Marzo áe 1311- — 
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rautas 
l a información 

del Pres idente 'S"' 
Madrid 23 

g l tajegram» de la Oon jnne lón 
«1 gener Canalejas, en la confer-n-

a Q l f l D a • e o n * e B P e " ° 
distas comenzó ocopándoBe del tele-
g - i l l «1 eomiió de Conjunción 
¡Jnnblieaoeeoeialiata, acordó ayer di 

IT a ^ G'-tbieroo, protestando de la 
eondneta de éste eon motivo de las 

k°{íUeÍegr»*na—dijo el Presidente — 
r e e e mas bien suscripto per el Go­

bierne que por §OB adversarios, pneg 
QO puede sor moa ventajoso para loa 
interósea nacionales. 

H»y algunas impertinencias de len-
gnaje, ^ e «ó de donde vienen, y al 
fanas1 omisiones indisculpables, paea 
|o se habla de IOB saqueos, iaeendioa 

ciimeaea cometidos. 
El Gobierne, enmpliecdo d-beres 

¿ e cortesía, contestará,. sin perjuicio 
¿e discatir en ei Parlamento estos j 
¿gantes-

Antea daré cuesta detallada al sais | 
¿ el desarrollo que ha tenido el movi-
niieow. | § 

P r o t e s t a de ob re ros 
ge recibido telegramas de lo* obre -

roa de Almadén—contieno el señor 
Canalejas — protestando de IOB anee* 

§08. . 
Dices, que no pueden asociarse a 

este movimiento revolneionarir, don 
de se han cometido asesinatos y ro 
bos. 

Iguales manifestaciones me han he 
eno 1» Asociación de capataces y otras 
entidades obreras, que quieren haeer 
constar BU. protesta 

Loa ferroviarios dicen, que tampo 
eo se asociarán á movimientoa de esta 
índole. 

Después de los dfaa amargos que • 
gnpocí - la ingratitad del movimiento, 
mi espirita ba reaeionade y siempre 
geré el mismo; igual p»ra todoa. 

Al fi : ae ha logrado la pacificación 
moral y material. So laa Cortes ajas 
•aremos cuentas. 

L e s det :• n idos 
Han aido puestos eo libertad isa 

nnave décimas partea de loa deteti-
doa. 

Entre loa restantes ae hará una se ­
lección para d<Jtermiaar bien la raa-
Bdnaabilidád de eada nno. 

L a vuelta á la normalidad 
Uae de los periodistas preguntó al 

jefe del Gobierno, cuándo ae levanta 
ría la suspensión de las garantíaa eons- , 
Gtacionalea. 

£1 at&or Canalejas contestó, que ' 
antes preciaa restablecer el derecho y ; 

oce para ello 83 necesitará sigua ' 
tiempo. 

Con esto terminó !& cotí -recéis del 
señor Canalejas. g 

E s p a ñ a e n e l R i f 
M a a - i * 23. f 

Efervescencia-
En todo el bajalato de Tánger, han 

ptfiQoei-in gran ef¿ryeaee¿cia loa t u 

eesr<8 de Melilla. 
E1- j".nf= de W.'.záa llegará mafiana , 

é T'-tuáu, con el pr»pónito de aplacar j 
á 600"neniaros, qae quieren marchar 
á unirse á la harka que noa h u 8 t i l i z a 
en e! Eerí % 

Lea franceses lc8 han comprado á § 
aHo8 precios todo el ganad" que te \ 
nian, y además lea h a a regalado mu 
chos fusiles Lebel y otraa armas de 
fnego. I 

Caravana tiroteaos 
Comuoicaa de Canta, qae segas di-

esn moros que han llegado á los coa-
fines de Anghera, el lunes fué tirotea-
danna caravana de ocho europeos, 
QQe acampaba en H^sa. 

Los europeos eous'goieron huir. 
F a l l e o im ien to 

Telegramas particulares recibidos 
te Madrid dan cuenta dé habar talla­
ndo el teniente dal regimiento de San 
Jernande den J-ÍS&S Castro, qae foó 
wrido de gravedad en el ultimo eom-
«teque hubo ene! Kert. 

Zafante á l a g u e r r a 
El infante don Alfonso de Orleana, * 

J» solicitado aer deatiaado á la línea 
" «lego en Me lilla, aunque aea como 

•tople soldado, 
i fin i m i X i i * U B d e I a Gaerra le ha dea-

S p 6 0 1 1 1 0 teniente al regimiento de 
i rA 3 01 G £ c d o í á í s 8 ó rdenes da! eo-

Hotíolas oficiales 
I JJ| n a reeibído na telegrama oficial 
S p^PJtáo general de Melilla. 

Lomie B 2 a diciendo, que no ocurre 
••••eua<h 

^ fde , qrielas fuerzas ae dedicaron 
4 j reposición de m u n i c i o n e 8 y 
j*°a a^sst eirrjientos, inspeccionando 

8erviciog C l general Aldave. 
tí

 8 í e ha adoptado disposición' a aa-

í¿ Q á a a las n r ticiaa conenerdan, en 
y 3o k a teVQ d e 1 5 0 h e r i d o s 

t rop^ 1 1 1 6 1 1 0 8 ! que enterraron nuestras 

fcMrJk?0.82 eonsigea la división en-

Kl espíritu d e l a s t r o p a a es e x c e ­
l e n t e . 

P e r consecuencia do lea h e r i d a s 
q n e r e c i b i e r o n h a n f a l l e c i d o , el U n i e n 
te d o n José C a s t r o y t r e s s o l d a d o s 
más . 

F u e r z a s & B e l l l l a 
L a m a d r n g s d a ú'tima pssó p o r J e -

r f z u n t r e n c o a d e c i e n d o d o s c i e n t o s 
a o l d s d o a d e A¿mir- i t trac icn m i l i t a r 

fistsa f u e r z a s tn .baresián en Cád iz 
e n e l t r a n a p o i t e «Admirante L o b o » , 
q u e l a s conducirá á M e l i l l a . 

C o m b a t e g l o r i o s o 

S e r e c i b e n d e M a l i l l a n u e v o a d e t a 
U s a d e l eorubhtí q u e se l ibró e l miér 
c o l e a 

L a batc-r ia m o n t a n a q u e h a y e n 
I m a r u f e n . c o n t u v o e l a v a n c e d e l o a 
morón á 3 000 metrt-g 

E l en• isiig-. t bandonó m u c h o a m u e r 
t oa . • 

L o a m o r o s , ' o c u l t e a en l a a chumbe­
ras , hi-.ei»B no f n g<> tn t r i o i .> imo Sobre 
n u e s t r a i r f i n t e r i a . 

Laa b a t risa & uceí traten e l fn^g« 
hse i enú" n<-a r r o t a i d ^ d h o r r i b l e 

E l f-ápectBcn'o e r ? imp«>nette y 
magní f ico . 

L a a graseáftS b a r r i e r o n n s g r n p o 
d e n o t a b l e s y c a u s a r e n á l a he-.k 

'•uormt-s átflus. 
K o e ^ t r a s t r e p a s , p o s e i d a a d e u n e n 

t n s i h h a i u i o d e s r i p v i b K - , o c n p s r o n las 
a l t u r a s . 

L a poüc ia indígena y n o batallÓD 
d e l r f g i o s i e i f ' d e A t r i e a c o r t a r o n la 
r e t i r a d a a l e n e m i g o , e l c n a l hoyó ve­
l o z m e n t e t t a e p a s a n d o e l r i o K e r t y 
d e j a n d o a b a n d o n a d a s n u m e r t - B i t i m a r 
b a j a s . 

CfL- f idencias t e n i d a a e n n u e s t r o 
c a m p o d i c e n , q u e l o s m o r c a t n v i e r o n 
s e s e n t a m o e r t o a . 

L o a íDget-ierr-B v o l a r e n l a a casaB e t 
q n e ae gn*re « i a n r u r a e r o s o s m o r o s . 

Uau d e ¿atoa íné m u e r t o á b s y o n e -
taz i -a y o t o h e c h o p r i s i o n e r o . 

F u e r z a s d e l reg ie . ' i eo to d e M e i i l l * 
Cf gierou a e i * morí.a y c n s r e n t a f u s i l e s 

A ¡ bfceer*e nu r e e . . .noc im ian to , fue­
ron h a l l a d a s e n or í » c a&ueba d e l bú 
rraneó d e T a b i s r t o» e? G^dave r ea o< 
Díi-ris c o a .ífiü? a y m n t i i o n e s . 

E o otro rrcon» c ü m e W a « eneottta 
i o n oiez y r i e t * u u e r t e s a e m i g o a . 

E l g - .n « r » i A d a v e c i r i g i o p e r s o n a ; 
me t a- i OnibniO. 

C u a n d o terminó l a l u c h a , q u e tac 
b r i l l a n t e r e a n t u d o ofreció p a r a núes 
t r ^ a a i m a a , fe l ic i tó a los b e r i d o a y d e 
c l a i ó l l e n o d e entnaiasm» , q u e ae e n o r 
g n l l e c i a d e m a n d a r tropaB ten brava» 

N e t a s p o l í t i c a s 
M a d n c 23 

B o g r e s o d e K e r e t 

H a r e g r e s a e o a M a e r i o e l e x prí a» 
d e a t e d e i C ' n * e j ° i a t n o r Me<r«t. 

L a s g a r a n t í e s 

Carácterizaa ' .-a m i c i i a ^ r i a l e a d ic te-
qne s i G o b u r a ^ m . a t endrá p o r s l g n 
t i e m p o U sn*penajóií d e tes garantí. > 
eoastitaeiü£.fri*É, por e x i g i r l o B e l 1 
e o n d a ptrta- .baci frc p r e ^ n c i d a por ; 
m o v i m i t i i i o i;fc i»n<s tíí»a. 

t a C o r j o ñ o i o n 
u £ i P ¿ í » * ctpipiefct» q n e ae . hay-

rete ¿a Cotj&£C¿on r ^ p u b i i c a n e - a o c i r . 
l i s t a . 

A este prepósi to t< fiare l a c o n v e r 
s a e i o o de UÜ t a tos i « s ta eorrt l ig i f jn» 
n o / í ü t i m o d f . i ¿enor P é r e z 6 » » d ó » . 
q u e na 
n i e g a r o l a u d a m e n t e . 

E e t r e i o s i n d i v i d u o s d e l comité h o 
f b o m a s i t c u e r a o y m a y o r entnsiáam 

q u e n n o c a . 

T o a o s loa a- a r i a que a * t o m a r o n 

f u e r o n imp- íUoUe i íO " »/ 
E o e i t r e n c o r r e o s a l i e r o n p a r a Sda 

dría ca » i t o d o * i ea i n d i v i d u o s q u e asis­
t i e r o n a l a reunión. 

D » B Me lqu íades A l v a r e z regresó a 
A s t u r i a s y v^pcira mny p&up á M¿» 
d r i 4 a «outie ti-gará d e n t r o cié p o e o ei 
s en « r P é r t z G* «üós . 

T j f l «n¿mld*d e n l a C o n j u n c i ó n 
• D e s d e O n t d o d a n c n e n t a d e h a ­

b e r í l egadP á a q u e l l a c a p i t a l d o n M e l 
q o i a d e s A l v a r e s . 

g e g ú a h a m a n i f e s t a d o , e n l a t e 
nnióo : a « « * t e n i d o e n S a n t a n d e r e l 
comi té d e C i j a ^ " r e p n b i i c a n o ao 
eiáiista h n b o n o a n i m i d a d c e ^ t o r i o s , 
n o adv i f t i é o i o s c n i i a máa l i g e r a d i s 
c r e p a u c i a s i l npreci .- .r l ' S . r u c e a o i ' , p n n 
c!p&iiHéut<, é¿ ¡ Fafrií I¿iéaiáa. 

L s 3 a&li(5i»»«üB i a » o i o c r e p a n c i a a SK 
l a Vi}íjünoi6is-h& ém$ e i ¿ l oeneo te 
d i p a t a d u r e p n b a c a i i o - s o n faiaedaáea 
q a e ae p r o p a l a n p a r a l l e v a r e l d e s 
a l i e n t o á l a s m a s a s . 

Respues ta de Canalejas 
¿U p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o b a e o n 

t e s t a d o a l t e l e g r a m a d e i a C o i j n o c i ó n 
r e p u b i c a n o bociaiiate d i c i e n d o , q n e e i | 
G o b i e r n o íaaiate e u H u e e l m c v i m i e n - | 

taneiaa, disolviendo les organismos 
i militares. 

A l partido gobernante no le ha 
i abandonado niignno B B la realización 
S del programa de refirma social. 

E l indudable lacotiumo del telógra 
fo -añade la respuesta-lea impide 
consagrar un recuerdo piadoao á los 
buenoa ciudadanos eivi'ea y militares 
aaeainados en el gloricao cumplimien­
to del deber, y sentirse indignados por 

se p r o p o n e n t r i b u t a r u n tu u n t a j e a 
i g e n e r a l Agai-ar, p e r t a r e c t i t u d ó i m 
I p a r c i a l i d a d c o n q n e ha p r o c e d i d o da 

r a n t e l a h u e l g a . 

Ocndnoeión de detsslda* 
I H y ban üegado a B i l b a o s i e t e de 

t m.-on d e J 3 f : r a c a l d o . ' • " 
| A l trabajo 
i E n l o s A l t o s h o r n o s e n t r a r o n h o y 
I al t r a b a j o la mayor ía de loa obreros. 

ban la estación, prorrumpieron en 
aplausos y vivas. 

Información financiera 
BOLSA D E K A D E I D 

V a l o r e s d e l E s t a d * 

Interior fin corrías te. 
a fin próahne . 

tostado serie F 

v a r ? n 8ua c o n c i e n c i a s . 
A s o m b r a q u e s e h a b l e d e r e p r e s i o 

n e a i n h u m a n a s , c u a n d o e n M a d r i d y 
e n m u c h a s c a p i t a l e s , t e r m i n a r o n l a s 
h n e l g a s s i n q u e se l a m e n t a r a u n a e ro 
sión d e p i e l 

L a s c a m p a n a s m i l i t a r e s se r e a l i z a n 
p a r a q u e n o q u e d e n i m p u n i s a f r e n t a s 
a l h o n o r B a e i o n a l y m u t i l a c i o n e s c r u e ­
l e s d e s o l d a d o s . 

E s i m p o s i b l e r e v e l a r todav ía s e c r e ­
tos d e d i p l o m a c i a e n q u e i n t e r v i e n e n 
o t r a s n a c i o n e s . 

E s i n j a n t e h a b l a r a l G o b i e r n o d e 
mord»z>is y t i ran í rs , c u a n d o h a v i v i d o 
r n c o n s t a n t e ci-mnnicación c o n l a s 
C o r t e s , b a a u t o r i z a d o m i l l a r e s d e m e e 
vjegs y h a c o n c e d i d o ampl í es i o d u t o s , 
» r gnnoK p a g a d o s c o n n n a rebe l ión. 

S e r e eh z » e l tono c o n m i n a t o r i o , a u 
pui .- iéi i to q t e ¡OH fi m a n t e a c o n j u n c i o 
( i i s taa n o pretenderán q n e l a a n g u s t e 
iovesrjíderá d>l )eg i i< lrdor s i r v a d e es­
c u d o á l a d e l i n c u e n c i a , c o n s a g r a n d o 
l a i m p u n i d a d y c r e a n d o u n a c a s t a p r i ­
v i l e g i a d a d e c i u d a d a k o a i r r e a p o n a a 
b e s . 

T e r m i n a l a r e a p u e a t a d e l ae f ior C a -
o a h j a a d i c i e n d o , q u e convocará l a s 
C o r t e a , e u a n d o l o p e r m i t a e l c u m p i i 
m i e n t o d e l e s a l t o s d e b e r e a d e l a c o n 
«ervac ión s o c i a l . 

H a U l a PcMo I g l e s i a s 
H a r e g r e s a d o d e S a n t a n d e r e l j e f e 

l e l o a s o c i a l i * t a s P a b l o I g l e s i a s . 
L o p r i m e r o q u e h i z o a l e s t a r e n M a 

d r i d , íné v i s i t a r á l o a c o r r e l i g i o n a r i o s 
u r esos . 

Después , y h a b l a n d o e o n v a r i a s per ­
donas h a d i c h o , q u e s o n p u r a fábula 
os a n u n c i o s d e h a b e r r o t o i a C o n j u n ­

ción. 
Anad ió q u e es i n e x a c t o , q u e e l ae-

a: r S o r i a n o y é p r o c l a m a r a n l a pa t e r -
aidad c o n j n n c i e n i s t a d e l m o v i m i e n t o . 

T o d o s ¡na ÍDd iv iau . . s d e l ci-m-té r e 
o -uocierOB, q u e e a p u r a m e n t e econó­
m i c o y q a e ae Originé e n A s t u r i a s , B i l 

a o y M a l a g a , p u r r e t l a n i K e i o n e * d e 
s a j o r n e p o r p a r t e d e l a s o b r e : o s . 

L a C o i j n o c i ó n — d i j o — s i g a e t r a b • 
ia¿do f.or l a fiuaiidad q u e p e r s i g u e , 
p e o n o h : i n t e r v e n i-.o e n n a d a e n L i 
r ice gf-8. 

D e a r a r e o n a p i r a c i o n ^ s a p l a z o fije, 
*• m o e l s e t o r C A b a l f j a s l e as -garó e l 
15 d e S e p t i e m b r e , es r i d i a l o . 

T a m p o c o acó ( d a m o s — t e r m i n ó — 
-• ::httte i r n o s e n aeeión p e r m a n e n t e . -

V e c i m c s á M & d r i d p a r a r euo i r eo » 
o.n«-tf-a V f p e a s e a n p r e c i s a s , p e r o S in 

persaeene ia i . , 
S u b c i s t e l a C o p j n a o i d n 

L o a señores S a l v a t e l l a y P í , q n ? 
s a n e s t a d o e n e l C o n g r e s o , h a n e o n -
•i-ruad o :aB d» e l f r a c i o n e s d e P a b l o 
[. ' '•-siiip, d e q n e l a Cor juce i ón s u b s i s -
s« i g u a l q a e a n t e a d e d e s a r r o l l a r s e l a 
a a e l g a . 

E n t r e d a e n l a C o n j u n c i ó n 

H - i l l e g a d o á B a r c e l o n a È cubia no 
I g l e s i a s . 

Según h a d e e í a r a d « , l o a lerrouxÍ8-
as eutr¿-.ran e n l a Conjaoe ión r e p u 
v i c a t o a o c i a l i a t a . 

T a m b i é n e i t ra rá e n e l l a e l énfi -i 
S i i y O t e g a . 

E n e a m b i o s e separarán l o s señoree 
Azcára te , S o r i a n o y P a b l o I g l e s i a s . 

L a s h u e l g a s 
M a d r i d 23. 

Uñida p a t r o n a l 

S e a s e g u r a , q u e es ta próxima á r e a 
i z a r s e l a unión p a t r o n a l e n t o d a E s -
¿ana p a r a QPBJ?a r r e 8 | a r l a f u e r z a y e l 
e m p u j e d e l a unión d e l e s o b r e r o s , 

L a Asoe i a e i én p a t r o n a l admitirá y 
favorecerá t o d a s l a a s o c i e d a d e s o b r e ­
ras d e carácter benéf ico, p e r o r e c h a z a 
rá l e s o b r e r o s q n e p e r t e n e z c a n á so 
c ieda 'dea d e r e s i s t e n e i a y o t r a a apéjo? 
g a s . 

Cuestión In t e rnac i ona l 

P r o s i g u e n e o n a c t i v i d a d l a s n e g o * 
e lac iones , c o n F r a n c i a s o b r e M a n n e * 
e o i . 

L a s i m p r e s i o n e s s o n sa t i e f a e t o r i a g . 
L & o e n s o r a 

C o r t i n a i l a p r e v i a c e n s a r a , ex ig ién­
d o s e á i os per iód icos l a presentación 
eü e i G o b i c r r e c i v i l de l a s p r u e b a s d e 
todos i o s o r i g i n a l e s rt fsrei- íea á l a s 
haei-gati y S i e i i i i a . 

T a m b i é n están s o m e t i d o s á l a ' c e n 
s u r a l o s c o m e n t a r i o s , m o n o s y f o t o g r a ­
b a d o s . 

1 .a l l q n l d a o i ó n d e l p l e i t o 

« E l L i b e r a l » , i n s i a t e e n q u e p o r e l 
r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a p a z n o s e h a l i ­
q u i d a d o e l p l e i t o 

P r o n t o cesarán es tos e n s a y o s . 
V a y a n s e p r e p a r a r . d o l o a g o b e r c a n - ¡ 

-

to ae debió á oca o. njara ravomcio- i tea de todos los eolores y loa elemen 
nana eontr» »» Sueieüad, el Estado y 81-

pn<ar. 

lüjp Ì ^Oütingentea rebeiàea, por la 
f 5 e ~* d e los bsniurriagas y otros 
¿ t B ^ ^ e r o n " el mayor peso del 

^ ^ ß a e v ö q n i b r a n t o acentúa fe 

* ¿ í l ? a e l a y a 3 e a o - Ä v t z ae a ueatrsn | 
v 2 S 2 «M ih l em« , t e c o n t r a r i o s al mo-1 t t u » « % 

en el B f . 

lá^T «Chalona» iücci-dió los] tí 

^ ^ T a i u r i t 

tos sociales qne no quieren ceder 
^ inantuciones conatitocionalea, de f no pnlgada á pulgada el terreno, 

bidaálos retes lanzados desde las | |g giJJjgg 
Cámaras, la Prensa y la tribuna p o - | - vnalxa al trabaje 

- - J - - JiAinti * Las asociaciones de patronos mine-
Es injusto invocar reivincjc^eioncs m ^ & C 6 r d a ¿ ü p c r ^ ^ ¿ ^ r e a . 

de ios obreros, qu* so^ viecuaa. c e ^ B 5 J 5 a r e l ^ b ^ e el lunes, 
as apostolado anárquico. j Igaai acuerdo han tomado los patro-

A l hablar así -e alude a las revola « 
tíoteé s á e ^ á g ^ PJBnea a i s a c u . 

h ¿ « o n e a j a » Í d l c a S . { 
r a : s m g ñCéige, p r e p a r a u a a a t u - | 
" > a ' ¿ b a a ¿ ia - iá tar i a s o e i e f S o l a m a n M i d « ia z¿na miaera han | h a l l a b a eoncurridÍBima. 

aiSéte» servieióa p úo-i emigrad» quinientos. | L a ba d* del regimiento de Sicilia 

S s l g r ¿ ción 
f l e t a n t n j k r . - i . Q e m u e n o s o b r e r o s . 

H J m e n a j e a l g e n e r a l 
ÖB'-eraun&ü&a elanióntoA de BÜbnp 

E i e l m u e l l e h a c e n l a c a r g a y d e s f 
e a r g a t b r a r o s s q u i r o l s y a s o c i a d o s . f 

B . i n a t r a n q u i l i d a d . 

E n AsíarÍEs 
L a s n o t i c i a s que s e t i e o e n h o y res ­

p e t e á laa h a e l g a a d e G i j ón . A v i l e s 
y O r i e d o d i c e n , que se d e s a r r o l l a n e n 
p e r f e c t a t r a n q u i l i d a d . 

E a S a m a , l o s m i n e r o s s i g u e n inten 
t a n d o c s a b o t e g e s " , h a b i e n d o c o n s e 
g u i d o p r o d u c i r d e s t r o z o s en un p n e n t e . 

A t i r o s 
N o t i c i a s r - f ic ia ies d e O r i e d o d i c e n , 

q u e l a h u e l g a e s t a c i r c u n s c r i p t a á S a 
oía, d o n d e a n o c h e s e c a m b i a r o n d i s 
p a r o s e n t r e l o a r e v o l t o s o s y l a G u a r d i a 
c i v i l . 

S a h i c i e r o n c u a t r o d e t e n c i o n e s . 
S o l u c i o n a d a 

S e h a a o l u c i o u a d o l a h n e l g a d e L a n 
S e n 

E l l u n e a ae r e a n u d a r a n l o a t r a b a j o s . 
M e j o r e l a ¡bnelga 

E n G í jón s e h a r e a n u d a d o h o y e l 
t r a b a j e en m u c h o s s i t i o s . 

E l a l g u n o s n o se h a a d m i t i d o á les 
o b r e r o s . 

S e conf ía en q u e se l e s a d m i t i r ; el 
l u n e s . 

S e h a n r e t i r a d o de l a s c a l l e s l a s tro­
p a s y g u a r d i a s c i v i l e s . 

Eo AlmaBsa 
Centro serrado 

H a a i d o c l a u s u r a d a l a C a s a d e l P u e 
b l o , p o r q n e e l p r e s i d e n t e e x c i t a b a á 
l a s m a s e s obrera» » l a h u e l g a . 

E B Oréese 
T e m o r de desórdenes 

E l g ob - m a d o r d o O r e n s e h a r e c i b i ­
do u n a comunicación d e l a l c a l d e de 
V i a n a , part ic ipándole au t e m o r d e que 
s e p r o d u z c a n desórdener p o r censé 
e u e n c i a d e l a l a b o r d e l o s a n a r q u i s ­
t a s . 

E s t e s s o l i c i t a r o n p e r m i s o p a r a un 
m e t t i u g y l e a fué d e n e g a d o . 

| Sa h a e n v i a d o á Y i a n a G u a r d i a c i 

P o r ' so l ida r idad 
E o prneb.-i d e s o l i d a r i d a d se h a de ­

c l a r a d o h o y e n O r e n s e l a h u e l g a g e ­
n e r a l . 

L a G u a r d i a c i v i l v i g i l a l a e n t r a d a 
d e l a s s o c i e d a d e s agr íco las . 

L a t r a «quididad e* c o m p l e t a . 

• Ea Valencia 
A o t o l o e - b l e 

L a h e r m a n a d e l j a e z . a s e s i n a d o e n 
C a l l e r a , h a r e n u n c i a d o ! a h e r e n c i a á 
i ' -v- .r d e I za f a m i l i a s d e l a c t u a r i o y 
d e ' a ' f f n s c i l , q u e f a e r o n también a s e 
s i n ; dos. 

En Mataré 
H o y s e t r a b a j a e n más fábricas q u e 

a y e r . 
L e s o b r e r o s q n e aún p e r m a n e c e n e n 

h u e l g a , eatán e n a c t i t u d p - e i S c a . 
. L a t r a n q u i l i d a d es a b x o l o t a . 

Eo Ferrol 
L o s b i l b a í n o s 

L o a o b r e r o s b i i b a i o o 8 s i g u e n e n 
h u e l g a , negándose á e n t r a r a l a r a e n a l 

L a s o c i e d a d e n q u e se reunían es 
toa o p e r a r i o s h a s i d o c e r r a d a . 

Continúa v i g i l a n do se l a e n t r a d a y 
s a l i d a d e l o s o b r e r o s a l a r s e n a l . 

E n l i b e r t a d 

ü^an s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d l o s de­
t e n i d o s p o r l o a i n c i d e n t e s d é a y e r . 

En Elche 
C o n f l o t o oon ln ido . 

L a h u e l g a h a t e r m i n a d o t o t a l m e n t e . 
H o y se t r a b a j a ea t o d a s partea. 

En Múrela 
N o r m a l i d a d 

S e h a r e s t a b l e c i d o la n o r m a l i d a d . 
E s t o n o o b s t a n t e , e l r e g i m i e n t o d e 

E i - g ^ f i a continúa o c u p a n d o l a * c a l l e s , 

En Jerez 
L o s t o n e l e r o ! : 

S e c r e e q u e e i g r e m i o ¿ e t o n e l e r o s i 
secundará l a h u e l g a d é l o s c o m p a s e - " 
r o a d e l P u e r t o d e S s o t a María. 

En Oáüíz 
Terminado 

H ¡ eonc lo i c f o totalmente e l een f i f e 
t~ obrero.* 

H y se t r a b a j a eo t o d a s p a r t e a . 

Noticias de San Sebastián 
M a d r i d 23 

V i s i t a a l m i n i s t r o 
E l p r e s i d e n t e , l o s m a g i s t r a d o s y e l 

fiscal d e l a And í e cc i a , h a n v i s i t a d o a l 
señor Garc ía P r i e t o , p a r a d a r l e e l pé ­
s a m e p o r e l a s e s i n a t o d e l j a e z d e S a e - ' 
e a , y o f e c e rae y f e l i c i t a r a l G o b i e r n o 
p o r ' a u a c t i t u d ené>gica. 

I g a a m e n t e han o f r e e i d o s n a p o y o 
m o r a l y mate r i a l á l a f a m i l i a d e l m u e r t o . \ 

L l e g a d a d e l B e y | 

H e y h a l l e g a d o e i B e y á S a n S a 1 
bast ían. 

L e h a n r e e i t i d o e n l a estación la 
f a m i l i a r e a l y e l e l e m e n t o o f i c i a l . 

A i a a a i e t e d e l a t a r d e marchará l a 
C o r t a á M a d r i d . 

a t i z o n a á K s d r l d 
k a s S * y e s h a n roarebada á M a d r i d . 
A p e s * r d e q a e á l a h o r a d e l a p a r ­

t i d a e s t a b a d i l a v i a n d o . l a estación s a 
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Tafeaeoa. . . . . . . 
Exploaivos . . . . . 
Altos H o r n o s . . . . 
Asnearaa.—Prefcrestea 

. - Ordinari) 
: —Cedala* 
Cbl lcaoinnss 

Ota 2S Ota 2 8 

8 4 60 
8 * 8S 
8 4 6 0 
8 4 6 5 
8 4 7 0 
8 5 1 0 
8 5 1 5 
85 2 0 
8 6 UO 
t O 0 0 

101 35 
1 0 1 ' 3 5 
1 0 1 3 0 
1 0 1 3 » 
1 0 1 4 0 
1 0 1 3 5 

0 0 UO 
9 5 0 0 
94 75 
9 5 0 0 
95 0 0 
9 5 Oü 
95 0 0 

diz, el bareo alemán «Bertha,» eacue 
là de g u a r d i a s m a r i n a s . 

Eseándslo muoiolpal 
L a sesión celebrada hoy por el 

Ayuntamiento de Biche, ha sido bo­
rrascosísima, habiéndose producido va -
rios escándalos. 

Los guardias desalojaron el salón 
de sesiones, produeiéndose eon elle 
bastante alarma. 

B a r o o s de g u e r r a 
H m fondeado loa cañoneros «Te • 

84 35 
8 4 65 
0 0 0 0 
84 *40 i 

„84 4 5 1 . 
- 8 5 0 0 ? a e r a n o » y « N u e v a Eapana » . 
85 0 0 

üéáalaa aipoteeariae. 
Obligaeiosas asmesra 

OMMMOm 

Paría ¿ la vista, Prase";i 8 '80 
Undrea . Librasi' OO'OO 

• O X . B A B E PAJK1« 
4 eor 100 azt. aapañoL ! 9 2 ' 6 5 
4 s»r 180 frasees. . . , « OO'OO 

El crucero «Baina K -g»nte» y los 
cafioneros «Acevede» y «Ordófiez,» si­
guen en el puerto. 

U n eaoáadalo 
Bu el paseo del Arenal de Bilbao, 

promovieron anoche un gran escanda 
lo el concejal.republicano don Mario 
Areizaga y Di Ramón Acduiza. 

Ambos ae iuaoltáren y agredieron. 
La polisia detuvo al concejal. 

B a r o o s eztranjoros 
Procedente de Valencia ha fondea­

do en Palma de Mallorea una división 
de la escuadra inglesa. 

En Laa Palmss ba fondeado el va­
por francés «Campiñas,» eon averias. 

Son esperados en este puerto dos 
eruceroa japoneses. 

J a e z a ses inado 
Ua despacho de Valencia dá euen-

i ta de haber sido asesinado de no tiro 
00*00 euOO I en la cabeza, el juez municipal de Be-

2 8 9 0 0 289-00 nimaleL 
1 7 5KI u)-2)ú I M enana h* obedecido á euestio-
t»o*íio OO'OO I n e s P ü l í t l 0 a 8 i 8 J d Q a s en absoluto á la 

huelga. 
V i s i t a do g r a t i t u d 

Al atardecer, el señor Canalejas es­
tuvo en el Gírenlo de la Unión Mer 
cantil, para devolver la visita que le 
hizo la jnuta directiva con motivo de 
los sncesoa. 

dò 10 
86 G l 
ouoo 
0 0 0 0 

1 0 1 1 0 
0*00 

101 25 
101 2 0 
l u i 2 5 
eo-oo 
95 3 0 
0 0 0 0 
95 3 0 
0 0 0 J 
95*33 
95 ©5 

4 4 8 00 4 5 0 0 0 
0 0 oo; oo '%) 
• 0 . 0 0 "'oo 
00*00 1 1 9 0 0 
00*09 2 9 4 0 0 

1 0 3 1 5 
8 0 0 0 , 

103 25 
8 .AJ0 

O'OO 
0 0 0 0 

92 95 
0 0 0 0 

N o t i c i a s d e B a r c e l o n a 
C o n g r e s o a p l a z a d o 

E a s i d o a p l a z a d o e l C o n g r e s o d e 
l a s A r t e s d e l l i b r o 

P r e s e n t a c i ó n de vo l un t a r l o s 
E n e l G o b i e r n o m i l i t a r se h a n p r e ­

s e n t a d o c i n c u e n t a p a i f c a n t s p a r a i r 
v o l u n t a r i o s á M e l i l l a . 9 

V a r i a s n o t i c i a s 
M a d r i d 23. 

E n h o n o r do n n J a e z 
P a r a l o a f n n e r a l e a q u e s e v e r i f i c a 

rán e n e l t e m p l o d e S a n F r a n c i s c o e l 
G r a n d e e n s u f r a g i o d e l j u e z de S u e c a , 
q u e fué a s e s i n a d o d u r a n t e l e s p a s a ­
d o s s u c e s o s , s e h a n c i r c u l a d o i n v i t a 
e i o n e s p o j l a subsecretaría d e l m i n i s ­
t e r i o d e G r a c i a y J a s t i c i s , e x c i t a n d o á 
l a e o o c n i T ' n e i s , a fia d e d a r i a m a y o r 
s o l e m n i d a d a l a c t o . 

Asistirán e e p l e n o l a s J u v e n t u d e s 
c o n a e r v a d o r a y l i b e r a l , e l C o U g i o d e 
a b o g a d o s y m o c h o s c e n t r o s y c o r p o 
ración ea . 

P o r e l m i n i s t e r i o d e G r a c i a y J a a t i 
c i a , se h a a u t o r i z a d o u o a suscripción 
en t r e l a m a g i s t r a t u r a , p a r a éreg ir u n 
m o n u m e n t o a l j u e z d e S u e c a . 

L o s a l g u a c i l e s d e M a d r i d h a n e l e v a * 
d o c n a i n s t a n c i a s o l i c i t a n d o u n a p e n 
sión p a r a l a v i a d a d e l a l g u a c i l d e S n e 
c a , q u e también fué a s e s i n a d o . 

A c t o s o l e m n e 
S e h a n venüer.d-> e n e l t e m p l e d e 

S a n F r a n c i s c o e l G r a n d e , l o s fuñera 
l e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l j u e z d e 
S u e c a . 

E l a c t o h a r e s u l t a d o so lemnís imo. 
L a c o n c u r r e n c i a h a s i d o Damerosí-

8 n i o i d i o de n n to r e ro 
E B Córdoba s e h a s u i c i d a d o e l b a n ­

d e r i l l e r o B s f a e l B a i z (*) T r i q u i t r a q u e , 
hac iéodese c i n c o c o r t a d e r a s e n e l b r a 
z o i z q u i e r d o . 

E l s u i c i d a s e h a l l a b a e n f e r m o ie 
g r a v e d a d d e s d e h a c e t i e m p o . 

F ' g u r ó e n l a s c u a d r i l l a s d e C o r e h a i 
te y M a n o l e t e y e r a h e r m a n o d e M a 
c h a q u i t o H . 

Barco alemán 
H o y h a z « r o » d o d*- Bi'b.«<* p a r a C i » 

compaeta, masiva y ae pareoa á la «•* 
1 frit." por an dnrsaa, contentar* y colorj 

se oree que tendrá mucha aeapteeión en 
I loa mercs'loa del mundo. / 

E l psriodloo de los mendigos 
I'; Uno de los pariódicoa más not»blea 
; del mundo ea al Journal des Mendiants, 
' qae ha empezado á publicarse aemaaal' 
( menta en Paría. 
I Laa columnas de este periódico están 
i llenas da snuocios, entre loa que ae leen 
[ alguiioa como éstos; 
l "Se necesita un siego que aepa tocar 
[ algo la flauta." 
f "Se busca ua manco para una playa 
•" de buenos rendimientos, preferido s i es 
í manco de> brazo derecho. Ho presentar* 

ae sis referee cías y fianza.2 

Bi periódico de loa mesdigoa con da­
se notieiaa de loa centros y da los agen' 
tea de mesdigoa, que ta» to abundas en 
París, y da enante de loa paotos mejo* 
rea para "trabajar" aegúa la temporada 
y otras notieiaa de gran interés para loa 
pordioseros. 

Frecuentemente trae tambiéa noticias 
de bodas próximas, ds bautizos y entie­
rros, asi como listas de laa peráenaa qne 
vanó celebrar áa fiesta oaoméatios ó 
van á dar fiesta, á fia de qne onecía caer 
sobra ellas la nobe de pedigüeños. 
Las destraeolon.es de l a o iv i l izaoló& 

"Los mosstruoa navales, de cuyas 
entrañas brotan al fuego y el humo, 
han ahuyentado á laa aireñas, náyades 
damas deidades marítimas", dijo alguien. 

Cuando, á causa de un conflicto in­
ternacional, amenazaron bombardear á 
Creta, la antigua Citerea, loa aeoraea* 
doa de una Pótesela moderna, hnbo una 
proteste gesersl da teioa loa eorazonea 
en loa que palpita aúa la poesía y el 
culto de la belleza. 

8ugiéroEnoa satos recuerdos laa si­
guientes notieiaa que leamoa ea un co­
lega: 

" La ciudad de Véasela ha reedificado 
au vieja torre derrumbada; pero ana mo­
numentos 8e ven hoy amaaazadoa de un 
peligro nuevo. 

Bl dragado que viene practicándose 

-

¡ t 

i -

Deapuéa de las frases de rúbrica de h w e a l g U f l 0 i a ñ o g „ d e S a a 

agradecimiento, el señor .Canalejas Mareoa-que ae extiende á lo largo dsí 
fué obsequiado eon nn lunch. 

Denuaola 

Ha sido deonoeiado el número de 
anoche del diario tradicionalista «El 
Correo Español. • [ • :• ' 

L a edición ha sido recogida. 
Circulación reanudada 

Según noticias r riciales, se ha res­
tablecido el servido en tpdz s las l i 
seas férreas de Vizcaya y Valencia. 

E x t r a n j e r o 
Inglaterra j Alemania 

En Berlín se considera probable 
que lea reyes de Inglaterra visiten 
oficialmente al emperador de Alema­
nia á fines del mes de Febrero prósi 
mo. . , :'i ' 

| ^ | - aaaa^ i » 

E c o s d e l m u n d o 
«¡Arriba las macos!» 

L a 'eogua franeeaa acaba de earique. 
cerae con uca fraae da significado aspa 
eiátisimo:' "H»ut les mainla ({arriba laa 
mane»!). Sata es la traducción A» una fa­
mosa f a e de la policía inglesa: "Banda 
up!" 
..Cuando los polizontas.ingíeaea inva­

den ons casa ó nna' hostería! ocupada 
por malhechf rea, gritan: "Henda upl" 
Todos deben entonces levantar loa bra 
zoa. Si a guno deja de haeerlo. paede en 
el acto ser tambado de un balaza. De ca­
te modo los ages.tes catan seguros de que 
loa aorprendidoa no harán arJmaa costra 
ellos. • ; 
L a prodnoolón de piedras preeiesas 

£1 valor total de pisdraa.praoiosaa ex. 
traídas ea loa Batanas Unidos durante él 
año 1909 fué de 5 3 4 3 8 0 doliera, lo eos 
representa un aumento dé 1 1 8 3 1 7 do­
liera, comparado eon el año precedente. 

Este aumento ae atribuye aegúa "The 
United States Geológica! Sürwéy" á la 
mayor produecién de turquesas, turma 
linaa, etc.. 

L a producción del berilo (granate), 
"peridot* y topéelo ha b»jado ea valor. 
Ls producción da turquesas matrices y 
turquesas eerrieates era de a 1 7 toaela* 
das; la "variacite* de tres toneladas y 
media y la de "turmaliaa* máa de das 
mil quinientos kilos, -JoaAo-ml se di 

Una piedrs preciosa beattolte, pare 
cida al aafiro s- ha encontrado en San 
Besito de California (''aliforoit»). es 

muelle de los Eaelavones y vs desde la 
| Aduana á los Jardines—para profundi-
] 2 a r el suelo haats ocho metros, baciéa^ 
Í dolo asi acoéaiblea á loa grandes buques 

de guerra y de comercio, ha aido causa 
del mal ocasionado." 

Y máa adelante añade: 
M Bs general la creencia de que .las 

aguas se han abierto con cauce sabía, 
rráneo, para encaminarse directamente 
de uno á otro punto, ea vez de seguir la 
curva del gran eaa>!, Si esta creencia 
obedeciera á la realidad de las cosas, se 
encontraría ames» zade todo un barrio 
de Veneeia* preeiaamente el máa rico en 
monumentos magnlficoB." 

N J necesitamos eneareear la impor* 
tancía, lo aenaaciqnal de la noticia, so. 
bre todo deade el punto de vista artís­
tico. 

¡Hagamos votos por que no sufra daño 
en au secular belleza la parla del Adriá­
tico, annqua a o puedan a r r i b a r á aus cs> 
nales loa monstruos que ahuyentaron ¿ 
laa hijas de Keptuao! 

; E t 

T i n t e M o d e r n o 
C e l l o S e s o n e s a l l a do do l a 

confitería López Hernutioa) 
Abrigoa da señora. 
Abrigos de caballero. 
Capas y mantones í e tedas clases, se 

bmpian. riñen y planchan eu dieho asta-
blecimie.ato. 

- S O L E R , t a p i c e r o 
Reyes Católioos, frente al oafó EsDafioi 

Camas de haya y muebles 
en buenísimas condiciones. 

O l i m k a i f t l I m f M 
f m d a l a bsfia . . . . . . r x 
nombres del Borte . » í . . , a 
Jl^asc^ordeSsalaÄ» . . . . 1 
Idaarimn espafist • > . . 
Cartas fiiüañdei^fe, . : . . 

elón de EL D E P F S ^ , y se remiton noa 
S^HB I jjggg ***- pida, enviando ai nñaraia 
tíeamo eTvalor dal nedäa, más 89 céna. 
ama pax* o y estacada. 

••-iäi ; i ; , v l 
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E L 3: 

D o n E d u a r d o S o l e r N a v a r r o 
ExDeeanode l Colegio de Procuradores y Cónsul de la República del Paraaaay 

gfcllebi¿ «¿X día. * — 

r. ***** 

3, è. laa sais ds la, de 
D E S P U É S D E R E C I B I R L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

R. I. P. 
Su director espiritual, D . Juan Sedeño Fernández; el Presidente de esta An . 

C e n c í a Terntorial; el Decano del Colegio de Procuradores: el Jefe del^Partido 
conservador; el DecaDo del Cuerpo CoD.ular; .us hijos, D Josl n * v 
don Edoardo Soler Cornejo; hijos políticos, D > Manuela í f ^ £ ' ^ ^ J 
don Avelmo Cánovas Rodríguez y D . a B t o o ^ ^ Í , ^ f f i , ®m®m, 
v demás narieTitp.fi. 8 ^ jexuanaez, y demás parientes, t ~ " ^ ' TZ~*TZ Z C 1 " a u u e z ; 8 Q S m e t o s 

t m S q o * C a n á l 0 ?
 &^g?S 8 6 S i r v a n e n c o m e n d a r su alma á Dios Nues­tro Señor y asistirá la conducción del cadáver, a-

-
hoy, .lomingo, á las cuatro dé l a a S f i f a s S C « a ! S ¡ ¡ 2 í i g & r 

Ue de San Pedro Mártir, aúmero 21, hasttía S TeÍZl\ 
y manaaa, lunes, a l funeral que, por su eterno descanso 
r i e n l a iglesia de Nuestra Señora délas A n g u s t i a s * U A^ f" 
mafiana, por lo qne les quedarán to^grgfeSg ' ^ 

No se reparten esquelas, E ' d U e ' ° ** d e s p I d e e D ^ n t a - A * « -

•À 

- / i 

bj 
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Mm 
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tocó la lUreha ReaL 
A l arrancar el tran, l o * que ocupa-

http://tnjkr.-i.Qe
http://destraeolon.es
http://narieTitp.fi


E L MA-GrNÍFIOO T R A S A T L Á N T I C O 
£ 2 L A . . • ¡3 0 8 ' 

temala insíro 

a^ani* s o i o b n v i v r « « w a ' 
BJMBJBMBJBtJIjĝ HIB̂  

Comparii i S O T O S correos e s j a n o i ö i Afliìfliffla öe 
? sen.. 

Capital sona!, IO.O00.000 de ptas. = 

"=Cap¡fa! i i p l i 3 .000.003 de te 
S a b d l r e o i o r p a r a l a s p r o v i n c i a s d o A l i ñ a r l a y G r a b a d a 

>. M i g u e l G a r c í a T a r i f a — M e s o n e s , 6 2 

BÄK 

Saldrá del tmerfco da Almert* e l día 26 de Septiembre de 1911. \ _ 

A. Lf& JL B U B I O S A I B E S . 
Gen escalas sa Las Palmas, Río de Janeiro, Santos y Montevideo 

Admitiendo carga y pasajeros e n p r i m e r a segnnda y tercera c l a s e . 

$£07 A.—Loe señorea viajeros deberán pedir las plazas y mandar s u s dooumentaoionas ooa 
bastante ontioipaoión. 

Para mas informai. B.a Consignatario H . B e r j ö n . — - B o u l e v a r d del P r f n o i p « , 6 9 . — A l m t r U , 

M E M Ü L A ? Animiate Nucleina - Thiocol y Balsamo de Tolû 

- : - C I ^ Ò Ò p e s e t a s : f r a s c o , 

D e ven ía en las.; p r i n c i pa l e s F a r m a c i a s de G r a n a d a . 

m»ptm 

-Vapores « e o s - m i m U n E 8 T 1 H T 0 H E 

N O V E D A D I N G L E S A 

í i í a Zurciáora Mecánica!! 
C<ni- oste xparato hasta un n ño 

puedo ráp damflDtfl y «in ignal p-Y-
feccióD, Z u r c i r y r e m e n d a r rae 
días, ca i ce t i i es y tf-jiü©* de todaB 
c lases , te»D de J»nu, a'.g don, L i i o ó 
teda. 

Nodele-fitJreulnK-Di M a : " 
R » m : i e j PS KenciIIo agr-rtab 'p" 

y «i« » fi c ti s»rpi ndcoce. Sé i e ite 
t-br»- rt» g , tos p i p v oenvf.J de DJ-l iZ 
P E S E T A » , en l i b ranzas de i i*>ro ¡ 
M' tu- - ó por S"b>-e - Pfd*>ro. i ', 

Coa-- Z u r c i d o r a M e c á n i c a va ; 
acoaipiV'uda di- l as uir-t iucciunes 
prpe t-as p i r a su maoejo. No h a y ca­
tálogo • 

U n i c o -eposí'ario: 
M á x i m o S c J m e i d e r . - B a r c e l o n a - Paseo de G r a c i a , 

aquejados p e r enfermedades y de* 
bilídad nerv iosa deben leer s in fa l -
t a e l l i b r o p remiado de l D o c t o r ea 
M e d i c i n a E T J S l U f i S , t ra tando de 
l a " D e b i l i d a d nerv i osa de los hom­
b r e a " según los puntos de v i s t a más 

«oderaoB, c e a nujaerosos grabados y constando de 300 páginas. E s an canses jero v e rdad , rapu-sce práeuco » ütil y el <,«j., r g u * a*r* u - g a r i a c u r - c i o a 
<-e l a extenuación cer -bra l espec ia l , de los desórdenes n e r v i sos a r r a i g a 
dos en d i s t in tas órganos y de .as consecuencias de una sobre -xeitación 
ne ry i o f a . E l l i b r o en lengua caste l lao -, 6e remi te f ranco po r po r l a casa de-
r a l , D S . R U 2 I B B , G I 1 T E B B A 6 8 4 , ( ó n i z a ) , á qu i en envíe 1 peseta 
80céctimos en se l los . 

Piilös, ßpirto y C ü p a l 
C A . D I Z 

'SERYJCIO CAnÄ 24 DIAS FIJ0 y RAP1C0 Dffi 
Montevideo 

B U E N O S A I R E S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

E l naevo yop/»» -eo.rr*o. trasatläntico **P*'"">V <*•. «v*-->--io!edas. 

p s v j f üropefjs tór^to-
entese: toa erbato» egncgrn,.,.^ ¿ ¿TJgfrg 

-.Oapitau D . L s Bec i t e s . : 
ite pasa« 

para 
grafía 

----- - " - - ^ ^ i : 
freau al r • 

. i P a r m a o i a i - S Î M O M 
Puor t î a R e a l . 7 — G R A i U n , 

N A D A 

Saldrá de l puer to de Cádiz e l día 3 de Octubre de 1911 - jite 
jeros de 1 * , 2 . * . .8 . a prefare te y 3 a o rd ina r i a y oarga s in traj .bu.do 
o* r-jfrtridos puer tos .—T iene telegrafía s in h i los . ' 

La ca r ga deba estar a l costado de l vapo r e l 7 - . 

Informarán sus Armadores , PDÍ ILLUS I Z Q U I E R D O 7 C O M P A Í ' I A 
P l a z a d e S a n íígnstia, DÚm. 2 - ' r i D I Z 

P a r a m i s informes, diríjanse á D . D i e go T ^ledo Zamora , 6 a a J a c i n t o li, \ 
1. " i z qu i e rda , en G r a n a d a . . 

Blsncò Î legró i f t Ä t s ^ g -
6? ta Ion-i, Miro. i^-Caisado buzru, ¿Ují 
te. tía** l*%tu*b**¿pr+M» «ñf4fetó¡ 

B e a g u a d e m a r y d u l c e 

Situados en las playas de La Malagiieta.—MALAG-A 
P r o p i e t a r i o s : V i u d a é H i j o s d e M a n u e l L e d o s m a . S . e n O . 

« = = T E M P O R A D A O F I C I A L . D E 1 9 1 1 = ; » 
Desde V de J o l i o aj 30 de Sept i embre , queda ab ier to a l publ ieo est* 

fea'noario, donde cada año se i n - r o d a e o impor tamos mejoraa 
Médico d i rec tor : D. José Impe l l i t i e r i , doa j ie i i iadn ^n el E:;tablecitnía«to 
N o t a s . — L 8 niños pagarán en todos loa deoart:im°nt<»s. oooio las 

peraonaa maceré?, excepto Ion de pacho — P a r - ma. ior c omod idad l e loa 
6eáorns b*ñi tas, sa E m p - e s a de T r a n ias estublece uo s e r v i c i o de et.tos 
08¡Tuajes á los baños. - No se permite bañarse d-. spué* do las aie?. d é l a 
n o c h e ; 1 i , • - • -¿ 

... ,Eu.este estab lec imiento he hanín 
tr--du-?ido e r a n d o r e f o rmas ' n Í T 
v i s t o dó v i n o - y l i e b r e de las meiri 
r es marcas como as i dé los seleet " 
ani.-ados de C i z a l l a , ' d a IOB Sres Tít 
j o s de V i s a d o - , 6 8 - ü l * 

BtíBOí y priawas aaíeriaí m \\m 
fE dueño de l P a r a d o r de l a 3 i e rp e t 

ofrece á los labradores lo mejor ánS 
se conocr en este art fcnlo á preeica, 
ventajosísimos y dando grandes faJ 
CUidade.s p * r a el pago. 

Parador,de,-LA. SIERPE.—Alhóa-
d i ga , 8. Granada. ' -

S e r v i o l a d i r ec to , s in escalas, para 
pasajeros y.Carga *otre B a r c e l o n a 

Société Generale de traflSflories==5 i i m e n . y k e i u i a P n r ei v a p o r . 

S e r v i c i o fijo,-rápido y . d i r e c t o el 12 d e l cada mea, p o r el puerto d e : 

A L M E E i A j p a r a e l transporte-deipasajerosj con dest ino al 

B B Á S E L - y B U E N O S AmBS.(América dal Sur) 
C o n l os magníficos y modernos trasatlánticos de g ran tone la je f dos 

bel ices y telegrafía s in -hilos, P A M P A y. F O S M O B A . ¡ p l egadas á Almería, v i - m e a . 
r ' MBBsa " g r \ ' fetfíffic^?» BESOa raaa i Sa l i das de 

marítimas â vapeur ' ' 

Vapores correos españoles 

tfilopjióy-CoHijsl' 
C Á D I Z 

• S E R V I C I O Q I O T C E N A L F I J O 
Para Canarias, San Juan de Puerto Rico, 

gjr Habana, Santiago de Cuba, Cieníuegos, N6W-
^ Orleans j Galveston. 

Saldrá de Cádiz e l 30 de dep t i embte e l v a p o r ' ' 

« T I N T O R E » 
ga l i daa de Barce l ona , miércoles 

A : 1 

Saldrá ¿el puerto de Almería'" e l 12 de Oetubre d e - 1 9 1 1 , admitáesdo 
oaáaíeroí en Cámara dé p r imera , sssrnndá, segunda eeenómiea- y tercera 
c lase , naciendo breve eseala en D A K A R , (Costa de A f r i ca ) p a r a abastecerae. 
de carbón y agua. \ 3 % 

L a s cámaras de 1. a y 2 . a de estos buques están montadas c on todo e l 
lu jo y las comodidades. .quo requieren- los adelantos modernos; t ienen 
espaciosos salones, aíumbrado^eiéctrico y e l t rato .es inmejorable. P a r a los 
de tercera c lase, eomida á l a española. 

A V I S O ISTPORTA2ÍTE: - P a r a obtener p la za en estos vapores correos , 
hay que s o l i c i t a r l a eon t i e m p o . — L o s pasajeros d .e lereera c lase , mandarán 
eon bastante anticipación, los documentos que ordena l a v igente L e y de 
Emigración.—Loa manif iestos de=pasaje-secier.aD en cuanto estén cubier tas 
las p lazas asignadas .á este .puerto. \ * i* í í ' í ,*^l*flf 4lli«~ : ' 
. P a r a máe informes,ÜUS cons ignatar ios ; H I J O D E R I C A R D O J I M E N E Z , 

S . e n C — B u l e v a r d e l Príncipe, 73 y 75, — A L M E R I A . . 

: ¿ c a ¿ z.i-->'-*-

Mlws, SüdajBßiikanfsclic- ü. G.—Hamburg-Amenká L Í E 

Almería, sobados. 
L l e z a d a s á M e l i l l a , domú-goa. 
Sa l i das de Me l i l l a , martes. 
L l egadas á Almería, miércoles 
Sa l i das de Almería; miércoles. 
L l eg^daa á B a r c e l o n a , v iernea. 
Cons ignatar ios en Barce l ona : Se 

*ores Domenech , y Ce r t H e m i a n o * 
^aseo 'de Colón, 17, y Merced 20. 

Cons ignatar ios en M e l i l l a : Señora? 
Oavtd J . Me lu l , sucesores Me la ! j 
í-evy. - -

Cons ignatar ios en Almería: Seño 
ss Eij-.t de Encardo Giménez S. en C 

**aseo de» Príncipe, 73 y 75. 
¡ SOTA- E i t e vapor tiepe estab l f 

u d a en Airmería a n * Agenc i a de re­
expediciones para hacer aeguir i 
Barce lona y á Me l i l l a las mercancías 
-:¡ae se rec iban de l in te r io r , ó v i e » 
'erss. 

O T R A . — L o s Jefes de laa esta c ío 
«es d s l S u r quedan encargado» dt 
t ransmi t i r telegráficamente a l Con-
( i gsa tar io de este vap<¡r en Almería 
para que se,reserve pasaje á Barco 
lona y á M e l i l l a ¿ l os señorea v i » j » 
-o- qne l o so i ie i ten. 

Capitán, D L . Martínez. 
Admi t e pasaderos de 1. a, 2.a y 3 . a c lase, y ca r ga para 'os r e f rid-is pue r ­

tos s n t asbordo, y ca r ga con t rasbordo para Sagua l a Grande , C a ba r i en , 
Nuev i tas , Puer to P a i r e , G i b a r a , B a - e s , Ñipe, B a r a c o a y Gna"tánamo. 

Informarán sus armado-^s. P I N ! -LO I Z Q U I E R D O y COMPAÑIA , 
P l a z a d e S a n A g u s t í n , 2.— C A D I Z "• 

Pa r » más in f . . rm -s, d r i jan e á D . Di i-go To i edo Z a m o r * , S«»n J a c " n t o , ' l 4 
i zqu ie rda , en G r a t a d a . 

D E C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L 
í p r e m i a d a e a v a r i a a E z p o s i c í o n e a 
P o r s u exce l en t e composición y per f ec ta -dos i f i cac i ou , «s ln ú- c a í » r « 

bada p o r l a R e a l A c a d e m i a de M-edic ina y detów C^orporaeioiití lu'eui 
cas . Se r e com i enda en los ca sos de <k* e m i ? . , C i o r . O S i S , R S t q x d t i t e -
axo, I n a p e t e n c i a . C o n v a e c e n c i s , ! m b í r s z o . e t c . Pod«rós<-' 
r e ccua t i t ayen te p a r a l a s m a d r e a duraaíé Sa l a c t a n c i a . 

A l por m a y o r F a r m a c i a d e J . P u c h a d P l a z a de l a L a n a . 
I I . - - B a r e e l o n a . D e v e n t a eu las p r i n c i p a - í e s leiri iastciítíB ¿e m . 
paña. 

. . - . a o e r a d e l . G a s i n o , £5. .. 
U n i c a ocasión de adqamr-Jag meo, 

Bificas,,alhajas R E G E N T . á una p l , 
ae a ' cada joya—antes 5 pé<j(»vasi^ 
A c u d i d . — Después s a r i t a r ó » — R r U 
l i an tes . R E G E S T . * 

A o e r a d e l CJafiíia ffi 
• __ 

Cíaidlo Sarria 

4 2 1 Í 1 H L i 

i m * 

Yapores dir c*as para America 
J L i n é a d e B u e n o s A i r e s 

. E i v a p o r : . fiSi0f-i63its ffi Dr. isral 
> a asvaa «r • | CAJ.abrss e i ldorae p a r a l a s s ga ra j 

* 8 W & ! B l w 3 i - J h © « « a p i e » cmraeiéB para Isa 

I iafaraldade» Secrsfas. -
'àaldrà de Càdiz el_5 de Octubre . Cseatat . 40 enee de e s i t a y »ea e! 

©J l s a l a r i de Càdiz e l d i a 
6 de Octubre . . 

i o r p a r a 
'-• BBKgnifiao v epe . español 

eals d « A laa-r la sarà O r * a ^es d i a 
1, l i v 21 oe-eaèe oes., y de OráB 
para á huerta , Iti dia» 7 ,17 y 27 i l 
eada a.-e>. 

Se despache por «as Ooss igpatS ' 
r i c e ea iúm»-rí*. H i j o da B i c a r d o Gì* 
Bén^a, «t^c'iftdad- en eom&adita, 
l a v o r i d^P r iHe í ^ e , J5^_ _ 

« H » á f l i s # : a i > ^ dueño es 
fS? f ' t b W w f t r a s p a s a una 
a^re^ i fada c»«s-dft huéTs-pedes en s i ­
rio c en t r i co . P a r a tratar , .en e'. estan­
co e l a PÍa?a.df. \¿ T r i n i d a d . 

E s e l aaáe concurr ido por sa p i s 
teresea altuaeión y magnífico» jar­
d ines y terrazas. 

S e r v i c i o excelente y economice 
aa cernidas y beb idas . 

G a n z t a o d e G e n n a 

A S T 

. 8 f I M ü i i C l i U 

ó F u e n t e i 5 , g r ! a . — B ^ t s c i ó a V a c a r 

d i a b e t e s . - A n e m i a . - C l o r o s i s . - H í g a d o y V í a s u r i n a r i a s 
Tt-.mpora.»»*: 1>*1 ¡5 de i b r u ú 30 de J u n i o , j d r l 1 • de áE l ' T IF . "BRE 

á 15 de ÍHOVIEMERE.— P a r a datos y pedi-íos :ió agaa , al «din: i s r ra i<.r de 
Fa-nté A g r i a (Córdoba', e s t a e i n n V a c a r , durante ?ss temoorad-is. E n ot/as 
époeaí, • los rfr»«s Cerveüó y V iMare jo . García L o v e r a 4. Córdoba. — H E 
m i S K E S P Ü B L I ' O : E ' J u ? . g a d o de Pos^b lar -co , por s e n a r i a de 26 da 
J o l i o último, ha p r oh ib i do á lo.- dueñ s d<sl ba near io de Peñas Bla*e¿s y 
fonda rte kanta E l i s a , u -a r e l nombre de V i i ' a h a r r a . oara d ' s t i r g i i r ^us 
aguas . -Po ¡ eo!^ig.iie.nte NO H A Y M A S A G U A S D E V I L L A H A R i ' A Q U E 
L A S D E P U E N T E A G S I A . 

f „ ( l . r ts cerp'.nttria de Antonio Hartinm 
í SllÜÍ Am¡iuita.—Esm»m¿n p ióiieu> eàtU 
ntción en todas lot tniliqfoß. Prteios raiua. ' 
io;—General Ncreátz, finies Put» v-miai (Xtttii-io ¿f lujo, úeganota, mlidet 9 *+%¿y. 

•**mó*Uc&: virón**. 5J y U 

Ü 2 BilETU. Ì 
E s p e c i a l i d a d de lo» artfculoa de l 

r a m o . - D e p o s i t a n o exe lns i ro i e loé 
ricos víaos de lá R i . . j a A l t a , á usa 
pe-seta l a b'.t-l¡a, y devolv iendo a ! 
casco , se ab-inan 20 céntimos, 

• ••• • i . - i n a — ^ u _ _ _ _ _ 

Elfer é B e r n a y pja 
D E 

V X C B N T 8 H A B I O 
Se h^cen toda <fe> composturas» & 

eompra p la ta oro y p la t ino . 
P i é ¿a l a T o r r a , a ¿ m . * 

( & g & p a r a , ^ i s j e r o f 
££esonea, 22. p r a L - G r à n a t ì ^ 

Fl.-ibitaeionea e x t e r i o r e s inóV¿p e a . 
u e s t e s . — A s i s t e n c i a e s m e r a d a . — 
Preci-.-a psocós .cos , b n j r J a a i e a pa -
ra-,eaÉar>'e?>. 

FraneísoB fâm Picaro — Mesones, 

'4k \bwÊ£ 

E l v apo r 

a a o a b r o d » lea enfermes qne las eis-
nlea«.-PriBeipalae botiaa», a 10 rea* 
igs caja, y Ra remiten po r corree é 
tedas partea. 

L a eesrsBpsaáeaeia, Carre tas , é$ 
Madr i d . -

£& óraneda, Farraáéia de J . G r 
ds P a i a s o n , 8 a a J a r a n i a e , 18. 

l i t i o s d e ioá&é c í a s e » 
E -pec i a l i da - i en " Aguard ientes de 

Ru t e , C a z a ! l a y Cos-tau i n a . 
A im ic j soe rça 8jp6ae3Cíf«e.a4á 

I la lä 

Toda* ¿a -rt-j&œ nìarctu dt RcìtdmtÈ. 
-S» ampriipìai*.: a oro. 

Vos h o m b r e s de uso/.ocios y ios 
} partseulaFesv í&& oí^¿cinas f d e -

P^ndesieias qu© neces iten impre so s , d e b e n . e n c a r g a r l o s a i a 

H ' n c i p a ! 

saldrá de Cádiz a l ' d i a 
21 de Octvibre". 

1 • - "! 
A d m i t e n pasajeres p a r a Buenos ,A ;res, Montev ideo y Bahía B l a n c a . _ 
P r r c i o de pa-aje en tercera clase, desde M l l a g a á cada .uno de d i chos . 

^ P r e c i o do m e d ^ ? a ' - a j e (3 á 10 años), 9 2 ' 5 0 p e s e t a s . - ! : ' l Y _ C O R S E T E R A 
L o s pasajeros de l < S a n t a Fé> y . " B e l g r a n o " , deben hal lares-en Mála­

g a el 28 de Sept iembre para embarcar por cuenta de l a Compañía,- e l d i a 29. 
E s t o s vapores ofrecen á los pasj-jeroi todas l as ventajaa apetecíbles^-

pues l levan camarerOB; españoles, dan buenas comidas con carne á diariój-
asisteBCia"ñTéSÍca y medicinas gratuitas; higiene y ventilación en l os cama­
rotes, l u z eléctrica, e t c . '--^ - '- • • . : r. • 

Cocs ignatar ioB en Málaga, V i u d a de V i c en t e S a q u e r a y C o m p . a — C o r t i n a 
d e l Mue l l e . 21 ; s i ^ 5 ; - ' - ' . ¿ •• - - . . . 

e y e s w ^ x o i i 
p d r q u * « s t « a n t i g u o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o t i p e t r e n c o c u e n t a c - n d v ^ á s : 

j y e n g a r i t e s , p e r f e c t a m a q u i n a r i a , t a i í a r e s d e e s t e r e o t i p i a y a u t o e r o s c é i n t e l i g e c t S e p e r a o n a l 

J . « • • . . ^ b e n , d e s d e t iUS d i e z d e i a m a ñ a n a $ l s s d í e ^ d * l a a e c h e e/n i® O ñ c i n a c e n ¡ 
j : , | h r a i , - c a l l e d e R e y e s C a t A J c p s , ^ p p i n e i p a l , l y a o t r a * b o , a s d e t a n o c h e , e n l a O ñ e s n a á e t o s T » -

- ¿ , ; í o r * s , e o . i e M o r a l A l t a d e S t o . D o m i n g o , í t ' - - | 

tísm» Tsláseffosj. "PsiBb?etes y Esquela m t̂tj8Fí§s> 
a i d e a v ' t o d & o l e s e d e i m p r e s i « > j ? y . & s e o m c - e s f s d o s , l i b r o s , 

L a ac red i tada corsetería de doña 
Concpc ión G e n t i l , ha s ido t ras lada-

' d a al Z-.¿catín ñúuiero 37. 
Donde encontrará el-público, un.-

.extenso y va r i ado sur t ido en corsés 
y fájasi en e l nu^vo establecimiento. 

•', denominad'» LA ;C íGLES A , s in per-' ; 

j u i c i o de se¿uif admit iendo §acargoa \ 
á med ida y . gusto d-;l cliente, 

gas y. e l ee t r i e idad y meta l p a r a Io . 
mismo y s i l las DOgat—R*zón, ca l l e 
S a n N i co l a s , n u m e r o s i y 3 . ; 

D a . M a r i a . A l h a m a 
, Prpfes,erai.en partos. 

Ss.-adtjitt&t pensionistàt 
P i a e a t a d e l a g - l i a r l a . i » t i « . ft 

con toda rsi alea; desafféí de-haberío 
reflssiecaíío jjaadarenîynie, jeom-
prcüdidj qae ÊOI.Û ella podía hacerme 
feliz. Y preeisaaìsnte enaado me nabla, 
deciáidoá de'círsefo4 âarœe á conocer 
y peáir a a saaso, quiere mi màì&- és»~ 
treila qáoiñe s e a rob¿da-riOi^¿_p^r_; 
Ç3é í3ige?aoÍ3. Fero j y a ie eßeoatrare 
á ese eobsráa , míames y desgraciado, 
desgraeÍAüo de él, ¡AbJ Ho rae es po 
flible átate ¿ ust.äd lo <¿ze síentuj io° 

lOh,- cabsllero!;..—dijo líeea' ác 
cocí asios Sa-ìana... 

Y al decir e&to no pndo àoœiû&ïèà y volverá la vida i sn'madre de usted; 
là a'argó la mano. 

—Señorita—dijo-al estrecharle á 
nsted la manô formamos nn pacto d o 
aíiasza J 

- -Sí 

i p i f eEda^ 
h a s t a 

— H j i mía , Ío m i s m o d i g o ahora | n e o d é médicos d(¡\ byspjfcaj, d e 9 adoptiva t eo f r ^ a o n r a l : deete ' . - N a l 
q u e d i j e e s ta msfi3B8- a o degs«»oero d e 1 qvJzn e r S , a m i g o . I P : ? ^ 3 , " n i , h fc^'dad imp 1 P.e»bietasQ- f 

* i » o «« <í« *»a*«d. l ' pErsegEÍda mandó ' b a s c a r nn c o c h e , | tea. r§ii naetéeieato y s i "dé m i h e r m ' 

di 
h a b e r l 
S sRsey f -

. y á ( a c p b n a s a c o n l a m a o o ' y ^ s c - m a r - l - « s p a f t o a i contrar ío, y 
efió p r e c i p i i a d a m e n t e . f l a repulsión q a e i n s p i r a . Greadoü p a r a ferió ve íate a i t o a t o s , i o m e a o a , e n H e ¡ p l a z a d a l a M - n g d a i e n a . 

P e e o s m o m e p t o B déspnés l í e g ó ' á l a l o s p o b r e s , l o s h o s p i t a l e s s o n p r ; . p i e - s á Bi8BJóa¿ f P e r e p s a t a a e C?ozÁ c o n n a * m a j e r 
comisaría d e p o t i e l a y ; e s t a y o hsb"ían?o d a d d e t o d o s l o s d e s g r a c i a d o s . S a m a ¡ S a s a a a e n t r e g a l a c a r t a de l -méd i co I d e e d a d , a l t a y v e s t i d a c o m o n a a o b r e - | 

- m i s de> v e i n t e miáútas c o n e l - eómi - • d r e d é n s t e d estará p e r f e c t a m e n t e c o j f é; ía p e r s o n a q n e v i n o á a b r i r , v ' . é* ta r r a . 

>.(t n é t é á i k á i ' . d é s^ac i ' e d j . 

d üeraQGíí. V a m o s . Q ° 

. i Q i é saca- . n s t e d c on 
3 ; y » pedí-ira- h a c e r algo 

n s t e d ! . 
g r a c i a s , ee í íora , pp r e l 

a d " m e d e n i a e s t r a ; p e?P i 
C a d a m e n t e , ná'pñ>ede h a c e r ña 
a e o a s o ? s r m e . 

D i é m ^ / y n e W . y l v m i x ¿wbm*Ü* 8 6 e q u i v o q u e a s í e " , h i j a 

lDi-- .s m í o nn¿ fts'n-* - ¿ l S a b a n a m e n e ó h c ? . b e za . 
| 4 i 4 ^ q - ;

, t í e í ° 3 ' r S a ' í - ' í f o . a ex t rañe n s t s d d e l intsrég 
? a a s i n s D i r a - e p s t i ñ a ó la- - ' v ia ja _ 

á i g u a c i ó s , oó iars/rabía . . . "Créame, s e - i s a r i o . . . . . - J ; ¿i- o ^ a e n Y v->lv iéndose á -<Sa-:^ja, anad i ó : " * I = ~ " .... . 
fiorita, e u & o t a n t o CGESG¡¡isted*." I ' A l a compañar l a b a s ^ a J a £He r t a { W 8 - y l a . c a c a r á n c o n . esmero . - f i s -necesá -. q a e e s t a b a d e g u a r d i a . A l - p o c o t i e m - : e n l a j o v e n , q a e p o ae faabU fijado e a — ¿Ustada<tnOjtitey t - r^biáo- parece ! ? ¿ S a , d - n a - nerd í v o a e e r a •• t o d o m i 

L a j o v e n m i r a b V & i o f i c i a l c o a ? p o s e presentó e « a c o n d o s e n o r m e - e l ! ^ . ¿
 q a e e ¿ 5 W ^ « i n a » d a ^ **tá2ift . «a h e r m o s a eosno^ n a t e i y ¿ 

j ?o§, t o e - cua l e s : o b e d e c i e n d o s u s ó r á s i " S ' a o^ró b r a s c a m e n t e y m u r m u r ó : -¿ — '.-; ; , ^ í s a d a Biaipatía y l l e á á - d é agradec í 
a s e n t o p o r l o q u e a c a b a b a d e s d e c i r . 

— ¿ E s p o s i b l e , c a b a l l e r o , q u e h a y a 
a s t e a peasadé e n easárse eon m i n a r -
i m a n a ? . j 

— ¡ O M S a r l a p a r a mi] l a m a y o r ' d e 
Jas f e l i c i d a d e s . 

- ^ - P e r o , eaba l l e ro " , s i EGSofeaa s o m o s 

p o b r e s * m u y p o b r e s . ' 
s o y 7 0 t a m p o c a r i c o ; p ^ r o v e á 

fin l o s o y í o s u f i c i e n t e p a r a p o d a r eá-
o a r m e c o a n a a m u j e r p o b r e ^ - m a n t e 
¿ e r l a e o n d s e o r o . N o q u i e r o o e s l t o r a 
a s t e a p o i t i e m p o q u i e a s o y . M e 

u ^ u o " Áib 5 f i*£usi*üff y te£UeQ 

té d e i i - s - ^ i c V s t f . 

—Sí, señor; ei bonsígue usted acor- riedad. 
-dazBé^ d e t , nombre -d resa m a j e r ^ n ö ' g — Äs toy d i s p u e s t a á h a c e r Jo V q u e | n e s ; t r a n s p o r t a r o n é l a e n f e r m a / 
t a r d a r e m o s e n e n c o n t r a r á l a j o v e n . u s t e d m e m a n d e . J . '• | : S u s a n a q>agó e l coche ,^ d a n d o - a l e o 

^ ao>¿ 
— S í , 8i5ora, bas ía^te . 

. — p r e e i o a a , p r e c i o s a , y c o a u n i Y ademán p a r e c e - 2 3 -«stá a s t s é 
I a i r a d e e a c d o r q a e s e canoas á l a l e | tósta. ¿gst^ a » t ed msña?" 

í Y ^ a r á f l g t í d m u y b i e n , firea u e - 1 o s e r o , s i n r e g a t e a r , l o s ¿0« . f r a n e o a y-1-gna q u e es h o a r a d a . ¿Q<iiéa aaiá-seta. i S u s a n a s u s p i ó. 
E a cuanto á ÉeKeiana. en áituacíiSa •. ted^qaa, ea-.enJsteréa . d e l a s a l a d d e ] « s e s e n t a ccáthnos q u e le p id i ó , y a a - ; j o v e n ? üua . c o s t u r e r a " s s o ' s e ' v e 4 k* ! . — ¡AbJ d i i o J a , . a B n l n , 

n o nab^'éámoiado en l o rnáá-miasmo. • . a a j n a d r ^ d e nsted.-.. í ^ ó d e i h- 'apíUl s i n oír-s iquiera q u e e l iegn<* y " prooa - » . : «Di?at3 ^ . 5 ^ a S s j ' 0 5 s e * r e v e U - q u í V - » a ¿ o ' - s - ' ¿ J * rfe ' a 
Segu ía en cama, c o m o una masa ibér te — Ñ o T í y * j i>da q u e y o EO f u e r a e a ¡ p o r t e r o ¿a d i j e - : .-, ; a - » a U * tantas1 JofSííssa d s l a s q u e se ; - f l - g ; 4 t u s a d ' ^ S f i r a - ¡ v n - 1 S ^ i i , 
s i ü v o l v o r én^ai, ioe-íoseísats d e s u p a z d e s h a c e r p a r a ' e v i t a r q u e mí m a - ¡ ; _ ^ L o s j u e v e s y l o a domicgca -se pne- f e s a s e e t r a a d i a r i a m e n t e e n Par ía Y n-.> ¿afr<í e a - s ' - m o a - i »t WfkJ;, 
essadoy^.euanto U rodea-*^-'h«v--d*'mári f cge. '" | d e ^ e r á l o s e n f e r -
bvX sido por ipg_ó|o8^qDa. brillsr- eorao - - 3 
eerbñnclps y su r^ptfaeión.débüy.agi. 
tada, hubíérase "oicho que estaba nacer "—] 
ta. ~" 

E l médico cumplió su promesa y vol­
v i ó h »aa seis de la tarde, y.después 
de haberla e x a m i n a d o con suma a t e n ­
ción, le dijo ¿"Susana: - ~ -qxre 

p o c o m a s 6- meóos , d a s u e d a d d e u s -
- tedí y l a m u e r t e - m e l a -arrebató. -
¡ Y a l d e e i r es to , suspiró, sacó sá p s -
{ n u o l o y Re i o l l e vó á l o s o j o s , h a c i e n d a 

b¿mo q d * s e s e c a b a l a s l a g r i m a s . 
; ' — Li é -mp-sdezee á u s t e d , s eño ra 
2 —éi\> S a i a u a . ' 

— D e s d e q n e m e q&edé 's ia ^ j i j a , B6\ 
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